
Edição n.º 46 | Julho 2026

Futura Universidade da Guarda

Conhecimento e inovação fora dos grandes centros
• Doutoramentos em diferentes áreas

• Liderança de seis projetos internacionais
• Participação em 71 projetos nacionais e internacionais
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“O IPG tem doutoramentos em diferentes áreas a funcionar no ano letivo 2026-2027”, afirma Joaquim Brigas, 
Presidente do Politécnico da Guarda

Instituto Politécnico da Guarda (IPG)

A crescente afirmação científica do Instituto Politécni-
co da Guarda – IPG, e o seu papel transformador dos 
territórios em que atua, traduz-se na participação em 
71 projetos que foram lançados nos últimos anos, mui-
tos deles em curso. É um universo de 136 milhões de 
euros, dos quais o IPG gere diretamente 15,5 milhões. 
O Politécnico da Guarda é líder de seis projetos interna-
cionais, envolvendo outras universidades europeias, e 
de 15 projetos nacionais articulados com instituições 
de ensino superior, centros de investigação, empresas, 
autarquias, IPSS, etc. 
“Os professores e investigadores do IPG lideram proje-
tos internacionais em áreas críticas e são responsáveis 
pela aplicação de milhões de euros em ciência em dife-
rentes espaços da União Europeia”, afirma Joaquim Bri-
gas, presidente do IPG. “Para além de uma escola de 
quadros e de competências críticas para a região em 
que se insere, a futura Universidade da Guarda afirmou-
-se como um importante polo de conhecimento e de ino-
vação fora dos grandes centros, em articulação perma-
nente com uma dezena de universidades estrangeiras 
espalhadas pela União Europeia e com outras institui-
ções portuguesas de ensino superior”.

Está a nascer a Universidade da Guarda

O novo regime aprovado na Assembleia da República transforma o IPG na “Universidade Politécnica da Guarda”. O seu presi-
dente demonstra que a instituição merece o estatuto de universidade “por méritos próprios, pedagógicos, científicos e de valo-
rização do território”. Três doutoramentos em diferentes áreas vão iniciar-se no ano letivo 2026-2027.

O novo Regime Jurídico das Instituições de Ensino Su-
perior (RJIES) aprovado em maio no Parlamento deter-
mina que os institutos politécnicos com avaliação ins-
titucional positiva, caso do IPG, vão ser convertidos em 
“universidades politécnicas” automaticamente. “Apesar 
desse automatismo, o Politécnico da Guarda preparou-
-se para alcançar o estatuto de universidade por méri-
tos próprios, pedagógicos, científicos e de valorização 
do território: tem doutoramentos em diferentes áreas a 
funcionar no ano letivo 2026-2027, ancorados em uni-
dades de investigação próprias avaliadas com ‘Muito 
Bom’, pelo menos”, afirma Joaquim Brigas. 

O IPG participou em seis Unidades de Investigação & 
Desenvolvimento (I&D), quatro delas classificadas pe-
la Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) com 
“Muito Bom”. A ciência produzida nestes centros é 
muito transversal, indo do desporto ao média, patri-
mónio e espaços de fronteira. 
“A transversalidade do doutoramento em Média, Patri-
mónio, Sociedade e Espaços de Fronteira é um exem-
plo da abrangência de áreas em que o Politécnico da 
Guarda está a trabalhar e que sustentam a sua passa-
gem a universidade” afirma Joaquim Brigas, presiden-
te do IPG. “Trata-se de um doutoramento interdiscipli-
nar, internacional e transversal à instituição, desenvol-
vido no contexto da participação do IPG na Aliança Eu-
ropeia UNITA – Universitas Montium”, uma rede europeia 
que une 12 instituições de ensino superior de Espanha, 
França, Itália, Roménia, Suíça, Ucrânia e Portugal. Este 
doutoramento tem a coordenação científica da Univer-
sidade Pública de Navarra.
 O Politécnico da Guarda integra também um progra-
ma doutoral em Ciências do Desporto com mais cin-
co politécnicos nacionais: Santarém, Viana do Cas-
telo, Castelo Branco, Coimbra e Beja. Este doutora-
mento irá produzir conhecimento para melhorar as 
práticas desportivas competitivas, a atividade física, 
a saúde e o desempenho humano global. O doutora-
mento em Ciências Biomédicas e Biotecnológicas, em 
cooperação com a Universidade de Saragoça, come-
çará a desenvolver investigação com potencial de 
aplicação nos cuidados de saúde e na inovação tec-
nológica em 2026-2027. 
“A criação de novas redes de investigação nos últi-
mos anos começa agora a dar frutos e tornam o IPG 
hoje – e, no futuro, a Universidade da Guarda – uma 
instituição muito atrativa para se estudar e investi-
gar”, afirma Joaquim Brigas. “É uma âncora cada vez 
mais qualificada para desenvolver o território em que 
se insere”.

Digital PME é “agenda de qualificação”
O programa Digital PME Centro, liderado pelo Politécnico da Guarda, apoia a transição digital das pequenas 
e médias empresas da Região Centro. “É um projeto estratégico e constitui uma agenda de modernização, 
de qualificação e de competitividade para as empresas e para o território”, afirma Joaquim Brigas, presiden-
te do IPG. O consórcio integra associações e núcleos empresariais, maioritariamente da região da Guarda. 
Pela sua qualidade, o projeto liderado pelo IPG obteve financiamento público de um milhão de euros, mais 
do dobro do que foi atribuído aos outros projetos concorrentes.
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Projetos europeus de 9 milhões de euros

O IPG lidera seis projetos de investigação e intervenção na sociedade com universidades e instituições estrangeiras.

“O Politécnico da Guarda tem seis grandes projetos internacionais 
em curso fora da Universidade Europeia UNITA”

“O projeto LiterAGE4All é um exemplo da forma como o Politécnico da Guarda orienta a sua investigação e o seu ensino para produzir conhecimento e aplicá-lo para me-
lhorar a sociedade”, afirma Maximiano Ribeiro, vice-presidente do IPG para a Investigação. “Neste projeto estão a ser desenvolvidas soluções tecnológicas acessíveis para 
promover a inclusão digital de adultos com mais de 50 anos e, em simultâneo, construir uma estratégia multicanal para entregar os cursos desenvolvidos”.
Neste projeto o IPG tem como parceiros o Centro de Cirugía de Mínima Invasión Jesús Usón, em Espanha, a Fundação Oportunidades Digitais, na Alemanha, a Universida-
de Politécnica da Silésia, na Polónia, e a Sociedade Portuguesa de Literacia em Saúde. Para complementar a plataforma convencional de e-learning, está a ser desenvolvi-
da uma aplicação inovadora para TV.
O Politécnico da Guarda tem seis grandes projetos internacionais em curso fora da Universidade Europeia UNITA. Estes totalizam nove milhões de euros, dois dos quais são 
aplicados diretamente pelo IPG.

CEREJA IBÉRICA

O IPG coordena o “Iberian_Cherry”, um projeto luso-espanhol para proteger a biodiversidade e aumentar a resistência às alterações 
climáticas dos pomares de cerejeira na Península Ibérica. O “Iberian_Cherry” reúne 12 entidades do sistema científico, tecnológico e 
do setor público das principais regiões produtoras de cereja da Península Ibérica.
Através da implementação de soluções inovadoras e sustentáveis baseadas nas Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC), 
o projeto promove a produção de cereja sem resíduos fitofármacos em Resende, na Cova da Beira e no Fundão e, em Espanha, em 
Castilla y León e na Estremadura. Tem a duração de dois anos e financiamento europeu de 1,2 milhões de euros.

ENVELHECIMENTO 
ATIVO

O “SER65+” é um projeto ibérico para prevenir o declínio funcional de idosos que vivem em regiões transfronteiriças de baixa densi-
dade populacional, no centro de Portugal e na Extremadura espanhola. A liderança cabe a um grupo de docentes e investigadores do 
IPG. O projeto começou por fazer o diagnóstico da autonomia funcional da população com mais de 50 anos nas regiões estudadas. 
Depois avançou para o plano de ação integrado de promoção de saúde e bem-estar e, a seguir, para a construção de um ecossiste-
ma digital de monitorização e apoio à pessoa idosa.
O ecossistema digital do “SER65+” promove a interação entre os profissionais de saúde e de ação social, os agentes políticos locais e 
regionais envolvidos nos cuidados de apoio ao idoso, cuidadores informais e adultos mais velhos. É composto por uma ‘App’ de tria-
gem da autonomia funcional e de saúde e uma plataforma online que incorpora a informação recolhida pela ‘App’ e a disponibiliza aos 
atores envolvidos na prestação de apoio aos idosos.

COMBATE AO 
CANCRO

No projeto europeu RePo-SUDOE são desenvolvidas tecnologias para o reposicionamento de fármacos no combate ao cancro, iden-
tificando medicamentos já existentes no mercado que podem ser usados com vantagens no tratamento de doenças diferentes daque-
las para que foram concebidos. O RePo-SUDOE foi iniciado em 2024 e entrou no seu terceiro ano.
Os investigadores do Politécnico da Guarda já identificaram quatro fármacos disponíveis no mercado que podem ser usados com su-
cesso contra alvos terapêuticos dos cancros mais comuns: pulmão, mama, próstata ou cólon. Publicaram dois artigos científicos so-
bre sinergias entre ferramentas computacionais e o trabalho experimental para verificar como moléculas de medicamentos disponí-
veis interagem com alvos terapêuticos.

ECONOMIA 
AZUL

Com um orçamento de 3,2 milhões de euros, o ADT4Blue é um consórcio europeu para promover a economia azul liderado pelo Poli-
técnico da Guarda e que articula entidades de Espanha, França e Irlanda. É dirigido à capacidade de inovação de estudantes, antigos 
alunos, investigadores e novos empreendedores internacionais para desenvolverem soluções piloto baseadas em tecnologias digitais 
avançadas.
Os empreendedores de mais de uma dezena de nacionalidades já lançaram 65 start-ups e beneficiam de sessões de mentoria indivi-
duais e de cursos de formação avançada em tecnologias digitais para as introduzirem nos respetivos modelos de negócios. Os estu-
dantes e as startups apresentam ideias para tornar os negócios ligados à economia do mar mais inovadores e competitivos através 
da Inteligência Artificial, da tecnologia Blockchain ou a Internet das Coisas (IOT). 

COMBATE À 
DESINFORMAÇÃO

O IPG liderou uma parceria de ensino superior e rádios de Portugal, Croácia, Macedónia do Norte, Eslováquia, Espanha, Suécia, Ro-
ménia e Itália, para criar uma plataforma digital de rádios locais e combater a desinformação. Depois de uma primeira fase financia-
da pela Comissão Europeia com quase um milhão de euros que teve muito sucesso – na qual a plataforma criada recolheu 86% de 
aprovações e o registo de mais de trinta rádios – juntaram-se em 2025 universidades da Espanha, Suécia, Roménia e Itália para apre-
sentar a Bruxelas a candidatura de 2,5 milhões de euros para uma segunda fase. Esta nova fase chama-se “NEWAVES+” e contem-
plará mais recursos de Inteligência Artificial, de marketing e de recursos humanos e com novos modelos de negócios. 
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O GLUE é a mais recente missão do Politécnico da Guar-
da na universidade europeia UNITA – Universitas Montium, 
a aliança que une 12 instituições de ensino superior de Es-
panha, França, Itália, Roménia, Suíça, Ucrânia e Portugal, 
as quais têm em comum a localização em zonas transfron-
teiriças e de montanha. “Este projeto de 1,9 milhões de eu-
ros reúne 13 parceiros de diferentes países para integrar 
a inovação e o empreendedorismo como funções institu-
cionais permanentes da UNITA”, afirma Maximiano Ribei-
ro, vice-presidente do IPG para a Investigação. “O GLUE 
vai focar-se no desenvolvimento de territórios de monta-
nha, rurais e transfronteiriços, com o IPG a aportar a sua 

Politécnico da Guarda tem três mestrados em associação com a Universidade de Timisoara, na Roménia. Estão em preparação 
mestrados e doutoramentos conjuntos com as universidades de Pamplona e de Saragoça, em Espanha, e de Brasov, na Roménia.

experiência em biotecnologia aplicada e o seu modelo de 
ligação às pequenas e médias empresas regionais”. 
O projeto tem como objetivo combater assimetrias regio-
nais marcadas pelo declínio demográfico e pela baixa den-
sidade de novas empresas, utilizando a transição ecológi-
ca, a agricultura regenerativa, a bioeconomia circular e os 
sistemas de energia renovável como os grandes motores 
de inovação territorial. Vai apoiar mais de trinta startups, 
funcionando o IPG como um laboratório de testes em am-
biente real de região de baixa densidade populacional e 
transfronteiriça. 
“Para o Politécnico da Guarda, a participação na UNITA 
tornou-se um instrumento estratégico de internacionaliza-
ção e desenvolvimento científico, reforçando simultanea-
mente o seu papel de instituição de ensino superior dina-
mizadora de territórios de montanha e transfronteiriços”, 
afirma o seu presidente, Joaquim Brigas. Os projetos da 
UNITA promovem a produção e transferência de conheci-
mento e a atração de talento qualificado. A cooperação 
entre universidades de diferentes países desenvolve redes 
internacionais de investigação, cotutelas de doutoramen-
to, projetos financiados por programas europeus e a mo-
bilidade de doutorandos, docentes e investigadores. 
O IPG tem já em funcionamento um mestrado em associa-
ção com a Universidade de Timisoara, na Roménia, em Sis-
temas de Informação Geográfica. Tem também dois mes-
trados em regime de cooperação, um em Comunicação Vi-
sual – Design Gráfico e o outro em Design de Interiores e 
Produto. “Estas iniciativas reforçam a cooperação 

académica internacional entre instituições, promovendo a 
partilha de conhecimento, a mobilidade de estudantes e 
docentes e o desenvolvimento de ofertas formativas de di-
mensão europeia”, afirma Carla Ravasco, pró-presidente 
do IPG para a área da Internacionalização.
Estão em preparação mestrados e doutoramentos conjun-
tos do Politécnico da Guarda com as universidades de Pam-
plona e de Saragoça, em Espanha, de Turim, em Itália, de 
Pau, em França, e de Brasov, na Roménia, em diferentes 
áreas de interesse para os territórios transfronteiriços. Lar-
gas dezenas de estudantes do Politécnico da Guarda têm 
frequentado intercâmbios de curta duração nas universi-
dades parceiras da UNITA, assim como as escolas do IPG 
têm recebido um grande número de estudantes italianos, 
espanhóis, franceses, romenos e suíços.

“UNITA é um instrumento estratégico de internacionalização”

“Estão em preparação 
mestrados e doutoramentos 
conjuntos do Politécnico 
da Guarda com as 
universidades de Pamplona 
e de Saragoça, em Espanha, 
de Turim, em Itália, de Pau, 
em França, e de Brasov, na 
Roménia”

“Largas dezenas de 
estudantes do Politécnico 
da Guarda têm frequentado 
intercâmbios de curta 
duração nas universidades 
parceiras da UNITA, assim 
como as escolas do IPG têm 
recebido um grande número 
de estudantes italianos, 
espanhóis, franceses, 
romenos e suíços”
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Perspetiva Atual: O Politécnico de Portalegre é, fre-
quentemente, descrito como uma “aposta segura”. Co-
meçando por esta afirmação, que fatores explicam 
esta credibilidade?
Luís Carlos Loures: Tendo em conta a dimensão do Po-
litécnico de Portalegre, conseguimos ter um modelo de 
ensino e aprendizagem muito próximo. Sabemos o no-
me dos alunos, temos um acompanhamento quase in-
dividualizado, o que faz com que, aqui, o processo for-
mativo seja muito personalizado, sendo também uma 
força. Os modelos de ensino-aprendizagem são muito 
práticos e aplicados, ou seja, baseados numa lógica de 
conhecimentos teóricos fortes, mas com aplicação prá-
tica do conhecimento, focados na ótica do saber-fazer. 
Há aqui um dado relevante, que é o facto de nós termos 
uma taxa de abandono abaixo da média nacional. Por-
quê? Porque os alunos são integrados de forma muito 
individualizada, com programas de tutoria e de mento-
ria que acabam por garantir uma plena adaptação e 
uma transição mais facilitada entre o ensino secundá-
rio e o ensino superior.

Luís Carlos Loures, Presidente do 
Instituto Politécnico de Portalegre

Novas respostas para os desafios de 
uma nova geração de estudantes

Proximidade, uma taxa de abandono abaixo da média nacional e elevados níveis de empregabilidade são alguns dos fatores 
que sustentam a reputação do Politécnico de Portalegre como a “escolha certa”. Em entrevista exclusiva à Perspetiva Atual, o 
presidente da instituição, Luís Carlos Loures, desvenda as novidades da oferta formativa para o próximo ano letivo e os princi-
pais projetos em curso, bem como os apoios criados para atrair mais estudantes para a região.

Instituto Politécnico de Portalegre

PA: O Politécnico de Portalegre apresenta uma ofer-
ta formativa ampla e mais de 1000 vagas em licen-
ciaturas. Que cursos gostaria de destacar pela sua di-
ferenciação e relevância atual? 
LCL: Temos uma oferta formativa ampla que está cen-
trada nas áreas de conhecimento das nossas quatro 
escolas (Artes, Design e Animação; Ciências Agrárias 
e Veterinárias; Ciências da Linguagem e da Comunica-
ção; Ciências e Tecnologias da Saúde; Ciências Econó-
micas, Empresariais, Marketing e Publicidade; Ciências 
Sociais, Turismo e Território; Desporto e Atividade Físi-
ca; Educação e Formação; Tecnologias e Engenharias). 
As áreas das engenharias são áreas em franca expan-
são, com uma empregabilidade significativa e são tam-
bém áreas onde o Politécnico tem feito uma aposta mui-
to forte ao nível do equipamento, dos laboratórios e da 
prática profissional. Engenharia Química e Biológica, 
Engenharia Civil, Engenharia Informática: são forma-
ções de grande empregabilidade, onde muitas vezes os 
alunos já estão empregados e ainda nem concluíram os 
seus processos formativos na totalidade.
Focamos outras ofertas formativas novas, como as Lín-
guas Aplicadas em Comunicação Digital, Som e Imagem 
e Gestão de Recursos Humanos, assim como o reforço que 
fizemos ao nível dos mestrados para a profissionalização 
e ao nível da Educação Básica, respondendo também a 
um objetivo nacional de formação de professores (este é 
mais um curso de pleno emprego e com grande procura). 
Destacamos o curso de Turismo, dado o dinamismo, o 
crescimento e a afirmação deste setor. Mas não só, temos 
formações únicas como é o caso, por exemplo, da Equini-
cultura e de outras formações da Escola Superior de Bio-
ciências, ligadas ao território. 

PA: A taxa de empregabilidade dos graduados cons-
titui um indicador fundamental da excelência e eficá-
cia da formação académica das instituições. Como 
são preparados os estudantes para responder às exi-
gências do mercado de trabalho? 
LCL: O facto de termos turmas de dimensões mais redu-
zidas permite que os processos de ensino-aprendizagem 
sejam efetivamente mais práticos e mais aplicados, ba-
seados em Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) 
e Aprendizagem Baseada em Projetos (PBR), ou seja, na 
lógica de resolução de problemas reais, com uma proxi-
midade muito grande ao tecido empresarial.
Uma razão clara pela qual os nossos estudantes têm 
taxas de empregabilidade muito elevadas é que 

terminam as suas formações, efetivamente preparados 
para o mercado de trabalho.

PA: O Politécnico de Portalegre considera a inovação 
pedagógica e a mobilidade internacional essenciais 
para o sucesso dos seus estudantes. Neste sentido, 
quais são as principais iniciativas que estão a desen-
volver para promover o progresso académico e a in-
ternacionalização?
LCL: O Politécnico tem na sua oferta formativa e nas 
suas metodologias de ensino-aprendizagem critérios 
de inovação pedagógica muito centrados no ensino prá-
tico e na aplicação prática e tecnológica do conheci-
mento, razão pela qual o Politécnico integra uma alian-
ça europeia – a EU4Dual – centrada nesta questão, da 
formação baseada no conhecimento aplicado, ou seja, 
em contexto profissional, dentro das empresas/das in-
dústrias, utilizando e tirando partido do desenvolvimen-
to tecnológico. A forma como nós estamos a formar os 
nossos alunos é muito centrada no conhecimento glo-
bal e a prova disto é que, integrando esta universidade 
europeia, nós temos muitos alunos a fazer parte da sua 
formação através de BIP – Blended Intensive Programs. 
Estão em contacto com professores e com colegas de 
outras universidades e esta partilha de conhecimento 
permite fazer isto.
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O facto de termos uma instituição de pequena/média 
dimensão permite que a grande maioria dos alunos pos-
sa efetivamente integrar estas experiências e ter nos 
estudos internacionais esta mais-valia.
Os alunos têm também a possibilidade de fazer os seus 
estágios/parte da sua formação, em contexto de traba-
lho noutro país desta aliança (França, Espanha, Alema-
nha, Croácia, Polónia, Finlândia, Malta, Hungria, Áus-
tria).

PA: O Politécnico de Portalegre conta com quatro es-
colas superiores e ainda com várias estruturas de 
apoio, nomeadamente as incubadoras BioBIP e C.BIP, 
o Gabinete de Investigação e Inovação, o Gabinete de 
Empreendedorismo e Emprego, o Centro de Línguas 
e Culturas e o Gabinete de Relações Internacionais. 
Que papel desempenham estas estruturas na articu-
lação e funcionamento da instituição?
LCL: O ecossistema que criámos foi desenvolvido ten-
do por base a nossa filosofia e modelo de ensino-apren-
dizagem, onde os estudantes têm, para além de uma 
formação prática e aplicada, a possibilidade de contac-
tar com empresas, ao longo do seu percurso formativo, 
e trabalhar diretamente com estas empresas, mas tam-
bém a possibilidade de integrarem projetos de investi-
gação reais, normalmente de investigação aplicada. Es-
tes projetos e esta integração fazem parte da sua for-
mação e podem ser devidamente creditados dentro dos 
seus percursos formativos. E, por isso, o facto de ter-
mos esta componente do Gabinete de Empreendedo-
rismo e do Gabinete de Investigação, todos integrados 
dentro do modelo de ensino-aprendizagem, constitui 
uma mais-valia.
Este é também um aspeto distintivo do Politécnico: nós 
garantirmos aos nossos alunos formação complemen-
tar em várias línguas, tendo em conta os objetivos dos 
nossos estudantes, em termos de prossecução do 

futuro profissional. Ou seja, um aluno que está aqui a 
fazer um curso connosco, mas tem o objetivo de ir tra-
balhar para a Suíça ou para a França, pode facilmente 
fazer um curso de francês… E há alunos que querem fa-
zer um curso de inglês. Normalmente, é um serviço que 
é garantido por nós.

PA: Projetos como o HEMPVALUE e o CIBERRAIA são 
bons exemplos do envolvimento deste instituto em ini-
ciativas internacionais e inovadoras. De que forma 
estes e outros projetos contribuem para o desenvol-
vimento da região e para a transferência de conheci-
mento? 
LCL: O Politécnico Portalegre é uma das instituições 
mais ativas ao nível da captação de financiamento ex-
terno para projetos de investigação e achamos que 

isso pode dinamizar e contribuir para o processo de en-
sino e aprendizagem. 
Numa instituição com a nossa dimensão, o facto de ter-
mos tantos projetos financiados permite, por um lado, criar 
oportunidades de os nossos diplomados, quando termi-
nam as suas licenciaturas e querem ingressar, por exem-
plo, num mestrado, terem a possibilidade de, enquanto fa-
zem o curso, serem bolseiros de investigação e receberem 
um financiamento através dessa formação adicional.
E, por outro lado, ter a capacidade de envolver a gran-
de maioria dos estudantes dentro dos processos forma-
tivos, através da investigação. Ou seja, os alunos têm a 
possibilidade de, ao longo dos seus currículos académi-
cos participarem em projetos de investigação práticos 
e aplicados, que estão incluídos dentro das nossas in-
cubadoras e que se ligam às empresas que nós temos 
incubadas dentro do campus.

“Atribuiremos bolsas 
anuais de estudo no valor 
da propina e bolsas para 
alojamento nas nossas 
residências, para todos os 
alunos, vindos de qualquer 
região do país, que tenham 
média de candidatura 
igual ou superior a 
16 valores”
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PA: Nos dias 1 e 2 de junho realizou-se o II Encontro 
do Centro de Excelência para a Inovação Pedagógica 
no Ensino Superior SAPIEN, com o tema ‘Inovar em 
rede: colaboração e sustentabilidade no Ensino Supe-
rior’, assinalando os dois anos de atividade do Cen-
tro, financiado pelo PRR e projetando o seu futuro. 
Que balanço faz deste encontro?
LCL: O balanço do encontro é um balanço positivo e de-
monstrou a importância da cooperação entre institui-
ções, mas também a importância da inovação pedagó-
gica ao nível do desenvolvimento dos novos modelos 
de ensino e aprendizagem.
Este centro permitiu, para além de modificar consciên-
cias e abordagens, criar evidência científica de que há 
modelos alternativos de ensino que já eram há muito 
utilizados pelo Politécnico Portalegre, muito baseados 
na prática e na investigação aplicada, que são formas 
muito mais ativas, interessantes e capazes de manter 
os alunos ligados aos processos formativos, do que ou-
tros meramente expositivas e totalmente teóricas, co-
mo tende a acontecer em instituições que não são de 
natureza aplicada.

PA: Sabemos que a instituição tem novidades em pre-
paração. O que pode desvendar, em primeira mão, so-
bre o que está para vir?
LCL: O Politécnico é uma instituição muito ativa, espe-
cialmente naquilo que é o seu papel e a sua missão de 
desenvolvimento da região e do país. Por isso, estamos 
sempre atentos às necessidades, não só formativas, 
mas também de capacitação da população, quer regio-
nal, quer nacionalmente.
Temos feito apostas muito concretas, como é o caso dos 
novos cursos (licenciaturas e mestrado), que são res-
postas a necessidades de capacitação do território e do 
país.
Temos apostado em novas pós-graduações e, nos pró-
ximos tempos, vamos propor nova oferta de pós-gra-
duações e doutoramentos, em áreas específicas do co-
nhecimento, que têm interesse para a região e para o 
país. Por norma, são desenvolvidos em parceria, quer a 

nível nacional, quer a nível internacional, porque nós en-
tendemos que é a forma de garantimos maior capaci-
dade à região para se tornar relevante e se afirmar em 
determinadas áreas do conhecimento.
A par de novas propostas de cursos, estamos neste mo-
mento a planear novas infraestruturas que serão divul-
gadas, brevemente.
Temos ainda outras novidades: benefícios para estu-
dantes atletas e apoios para a atração e fixação de ta-
lento, que têm como objetivo reconhecer o mérito aca-
démico, a par das bolsas que concedemos no âmbito 
do programa Politécnico de Excelência.
Queremos ter connosco a estudar os melhores e por is-
so atribuiremos bolsas anuais de estudo no valor da 
propina e bolsas para alojamento nas nossas residên-
cias, para todos os alunos, vindos de qualquer região 
do país, que tenham média de candidatura igual ou su-
perior a 16 valores, entrem via Concurso Nacional de 
Acesso ao Ensino Superior (CNAES) e escolham o Poli-
técnico de Portalegre, como primeira opção. 

Para promover a atração e fixação de talento dos estu-
dantes da região, as medidas de apoio para os residen-
tes no distrito de Portalegre são idênticas – a bolsa de 
estudos no valor da propina e a bolsa de alojamento – 
para os alunos que tenham nota de candidatura igual 
ou superior a 15 valores, e escolham o Politécnico de 
Portalegre, em 1ª opção, no CNAES.

PA: Inegavelmente, o Regime Jurídico das Instituições 
de Ensino Superior (RJIES) está em revisão e pode re-
sultar em alterações significativas no ensino superior. 
Que efeitos poderá ter no Politécnico de Portalegre?
LCL: A ser promulgado, o que foi aprovado pela Assem-
bleia da República, uma alteração imediata tem a ver 
com a alteração da designação, uma vez que o Politéc-
nico de Portalegre é uma das instituições que há muito 
cumpre todos os requisitos necessários para a utiliza-
ção da designação de universidade. O facto de passar-
mos a ter a designação de universidade politécnica não 
vai implicar nenhuma alteração na forma como faze-
mos as coisas, porque nós acreditamos neste modelo. 
E entendemos que este é o modelo que melhor serve os 
estudantes, que melhor responde às necessidades atuais 
e de futuro, tendo em conta as novas tecnologias, a uti-
lização de inteligência artificial e os modelos de ensino 
e aprendizagem. 
Os modelos de ensino e aprendizagem que nós utiliza-
mos são perfeitamente adaptados a esta nova realida-
de, contrariamente aos modelos mais teóricos. 
Esta alteração o que vai fazer é permitir um reconheci-
mento de uma capacidade instalada. Os efeitos que te-
rá para o Politécnico serão manifestamente de reconhe-
cimento externo, mas os maiores efeitos são, efetiva-
mente, para a região. Porque com esta alteração vamos 
potenciar ainda mais a nossa capacidade de atrair ta-
lento, não só a nível regional, nacional, mas também a 
nível internacional, e por isso entendemos que este é 
um aspeto muito relevante para a região e para o país. 

PA: Que mensagem gostaria de deixar a quem procu-
ra estudar nesta região?
LCL: Na atração de jovens para estudar em instituições 
de ensino superior, como é o caso da futura Universida-
de Politécnica de Portalegre, é decisivo que possam ex-
perienciar como é bom viver nestes territórios. 
Aspetos como: qualidade de vida, ambiente, sustenta-
bilidade e tempo são fundamentais para quem quer 
usufruir de um estilo de vida saudável. Poder usufruir 
de ensino de qualidade e dos benefícios de viver numa 
região com menor densidade populacional, não nos re-
tira possibilidades, nem acesso a ter tudo aquilo a que 
acedem as pessoas que vivem nas grandes cidades.
Aliás, o Politécnico de Portalegre tem em marcha o pro-
grama “28x28”, que consiste em 28 atividades despor-
tivas/culturais/recreativas, para as 28 semanas letivas, 
para que os alunos que nos procuram percebam que, 
efetivamente, Portalegre é uma cidade viva, em movi-
mento, e que se quer cada vez mais uma cidade aca-
démica e amiga dos estudantes. Incluídas nestas ativi-
dades temos, por exemplo, visitas programadas pelo 
Politécnico às principais áreas metropolitanas da Pe-
nínsula Ibérica, como sejam Lisboa, Porto, Madrid e Se-
vilha.



Novo doutoramento arranca 
em novembro de 2026 com 
seis bolsas de doutoramento  
financiadas pela FCT 

Politécnico de Tomar lança 
mestrado para preparar  
docentes para a transformação  
digital da educação
O Politécnico de Tomar abre, a 3 de agosto, candidaturas aos mestrados para 
2026/2027, com uma nova formação dirigida a docentes e formadores: o 
Mestrado Profissional em Tecnologias e Produção de Conteúdos Digitais 
que surge num momento em que a transformação digital está a redefinir 
práticas de ensino, metodologias de aprendizagem e formas de produzir 
conhecimento em contexto educativo.

Dirigido a docentes e formadores com, no mínimo, 5 anos de experiência 
profissional, o curso, com a duração de 1 ano, pretende reforçar compe-
tências digitais avançadas e capacitar os profissionais da educação para 
a criação de conteúdos multimédia, experiências formativas interativas e 
projetos pedagógicos inovadores.

Ao longo da formação, os mestrandos irão trabalhar áreas como produção 
de conteúdos digitais, design institucional, metodologias ativas de apren-
diza¬gem, inteligência artificial, robótica e drones, modelação e impres-
são 3D, cibersegurança, Internet das Coisas, realidade virtual e realidade 
aumentada. O plano de estudos inclui ainda o desenvolvimento de projetos 
educativos na área STEAM, cruzando ciência, tecnologia, engenharia, artes 
e matemática. Metade da formação será dedicada ao desenvolvimento de 
um projeto aplicado, orientado para responder a desafios concretos em 
contexto profissional.

Segundo Célio Gonçalo Marques, diretor do curso e vice-presidente do 
IPT, este novo mestrado foi criado para “apoiar docentes e formadores na 
integração das tecnologias digitais nos seus contextos de trabalho”, per-
mitindo-lhes desenvolver “projetos concretos de inovação pedagógica” e 
responder aos desafios da transformação digital da educação.

O curso beneficia da experiência do IPT na área tecnológica, bem como 
do acesso a laboratórios especializados e a uma rede de colaboração com 
instituições educativas e parceiros externos.

A conclusão do mestrado poderá vir a ser considerada para efeitos de pro-
gressão na carreira docente, estando prevista a submissão do curso junto 
das entidades competentes em 2027.

Os Institutos Politécnicos de Tomar, Castelo Branco e Guarda vão reforçar 
a sua oferta formativa no próximo ano letivo com o lançamento do novo 
Doutoramento em Património, Artes e Criatividade com o início das 
atividades letivas previsto para novembro de 2026, estando o programa 
em processo de conversão para regime de associação junto da Agência de 
Avaliação e Acreditação do Ensino Superior.

Este novo curso surge alinhado com a vocação científica do Centro de 
Tecnologia, Restauro e Valorização das Artes - TECHN&ART, uma unidade 
de investigação e desenvolvimento do Politécnico de Tomar, financiada pela 
FCT, que tem vindo a afirmar-se na ligação entre tecnologia, património, 
artes e valorização cultural (www.techneart.ipt.pt). Com uma abordagem 
interdisciplinar, o doutoramento aposta na interseção entre a salvaguarda 
patrimonial, as práticas artísticas contemporâneas e as indústrias criativas. 

Em paralelo com a abertura do curso, será lançado um concurso para a 
atribuição de seis bolsas de doutoramento financiadas pela Fundação para 
a Ciência e a Tecnologia, no âmbito do consórcio KreativEU - Universidade 
Europeia dedicada à Identidade, Património e Criatividade na Europa, lide-
rada pelo IPT (www.kreativeu.org). O novo doutoramento pretende, assim, 
afirmar-se como uma resposta avançada aos desafios contemporâneos 
do património, das artes e da criatividade, promovendo investigação com 
impacto científico, cultural, social e territorial. 

Politécnico de Tomar: 
Novos Cursos para o próximo ano letivo

O Politécnico de Tomar (IPT) tem uma nova formação concebida para 
responder aos desafios atuais associados à prevenção, avaliação e 
mitigação de riscos naturais: Curso Breve em Gestão do Risco de 
Catástrofes: Sismos e Tsunamis.
Num contexto em que os eventos extremos assumem uma relevância 
crescente à escala global, esta formação pretende dotar os participantes 
de competências técnicas e científicas que permitam compreender 
os fenómenos sísmicos e de tsunami, bem como os seus impactos 
no território, nas infraestruturas e nas populações. 

Cursos queCursos que
se identise identifificamcam
contigocontigo

Nas áreas de :

Artes e Comunicação

Engenharia

Gestão e Contabilidade

Património e Turismo

Tecnologia

 

www.ipt.pt

Aqui Nunca
Estás Sozinho

Cursos que
se identificam
contigo

Gestão do Risco de Catástrofes: Sismos e Tsunamis
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Perspetiva Atual: Entre o ritmo urbano de Santarém 
e a tranquilidade de Rio Maior existe um projeto de 
ensino superior que, desde a sua criação em 1979, tem 
vindo a conquistar cada vez mais estudantes. Para 
quem ainda não conhece o IP de Santarém, o que po-
de encontrar quem o escolhe para construir o seu fu-
turo?
João Moutão: Quem escolhe o Politécnico de Santarém 
encontra uma instituição que se reinventou. Em quase 
cinco décadas, tornarmo-nos numa instituição que pro-
duz conhecimento e dialoga com o mundo. Hoje somos, 
por mérito próprio, a maior instituição de ensino politéc-
nico entre Lisboa e Coimbra, acolhendo cerca de 5500 
estudantes, não só em Santarém e Rio Maior, mas tam-
bém em Azambuja, Vila Franca de Xira, Alcobaça, Tor-
res Vedras e muitas outras localidades. Estamos, na 
prática, a dar resposta à nova região Oeste e Vale do 
Tejo — a nova NUT II que redesenha o território, e na 
qual o Politécnico assume um papel central.
Mas a dimensão é o menos importante. O que nos dis-
tingue é a proximidade: aqui o estudante não é um nú-
mero. Tem acompanhamento próximo, ligação forte à 
prática e ao tecido económico da região, e uma porta 
aberta para a Europa desde o primeiro dia. Encontra 
cinco escolas com áreas complementares — educação, 
saúde, desporto, ciências agrárias, gestão e tecnologia 

“Hoje somos, por mérito próprio, a maior 
instituição de ensino politécnico entre 
Lisboa e Coimbra”
A Perspetiva Atual esteve à conversa com João Moutão, presidente do Politécnico de Santarém, para conhecer as suas ambi-
ções para o próximo ano letivo. Com cerca de 5.500 estudantes e quase meio século de história, o responsável assume que os 
estudantes vão encontrar uma instituição que se prepara para ver o seu alcance crescer além-fronteiras. Entre as principais no-
vidades estão a nova licenciatura em Fisioterapia, o investimento de 7,6 milhões de euros no alojamento estudantil e a aposta 
na internacionalização, através da aliança europeia ACE2-EU e da participação na Web Summit Rio 2026.

 Instituto Politécnico de Santarém

— e um percurso que vai da licenciatura ao doutora-
mento sem sair do Ribatejo. É uma instituição à escala 
humana, com ambição nacional e europeia.

PA: Quando diferentes áreas do conhecimento se cru-
zam, surgem as ideias mais inovadoras. Uma vez que 
este Politécnico integra cinco escolas com áreas dis-
tintas, acredita que esta diversidade tem potencial 
para impulsionar projetos conjuntos e experiências de 
aprendizagem mais enriquecedoras?
JM: Acredito, e é uma das nossas maiores forças. Ter 
cinco escolas com áreas tão distintas — da educação 
à saúde, do desporto à agricultura, da gestão à tecno-
logia — significa reunir competências que raramente se 
encontram juntas. E é no cruzamento dessas áreas que 
nascem as respostas mais inovadoras.
Dou exemplos concretos: a saúde e o desporto encon-
tram-se na prevenção e na reabilitação; as ciências 
agrárias e a tecnologia cruzam-se na inovação alimen-
tar; a educação atravessa tudo, porque formar quem 
vai ensinar é formar o futuro. O nosso primeiro douto-
ramento, em Ciências do Desporto, nasceu desta lógi-
ca de somar forças — em consórcio com cinco outros 
politécnicos. A diversidade não é um somatório de es-
colas isoladas: é uma plataforma de colaboração que 
prepara melhor os estudantes para um mundo que já 
não vive em compartimentos estanques.

PA: Embora a empregabilidade continue a ser um dos 
maiores desafios do ensino superior, este Politécnico 
tem apresentado resultados bastante positivos nes-
se campo. Como preparam os seus estudantes para 
o mercado de trabalho e que papel desempenha a re-
de antigos estudantes (Alumni) nesse percurso?
JM: Os nossos resultados de empregabilidade estão en-
tre os melhores do país, e isso não acontece por acaso. 
O ensino politécnico tem uma vocação clara: formar pro-
fissionais preparados para o mercado de trabalho. Por 
isso o contacto com o mundo real começa cedo — em 
estágios, em projetos com empresas e instituições da 
região, e com docentes que conhecem o terreno onde 
os nossos diplomados vão trabalhar. A rede de antigos 
estudantes é cada vez mais importante neste percur-
so. Os nossos Alumni são a melhor prova do que faze-
mos: estão hoje em empresas, escolas, hospitais, clu-
bes e autarquias por todo o país e além-fronteiras. 

Queremos que regressem — como mentores, parceiros 
de estágio e elos com o mercado. Um antigo estudan-
te que abre uma porta a quem agora termina o curso 
vale mais do que qualquer folheto. É também assim que 
ajudamos a fixar talento qualificado na região.

PA: Se o ensino forma profissionais, a investigação é 
o passo seguinte, levando o conhecimento para a so-
ciedade. Como têm as unidades de investigação con-
tribuído para o desenvolvimento de projetos com im-
pacto na comunidade e no tecido empresarial?
JM: É aqui que está, para mim, a transformação mais 
profunda dos últimos anos. O Politécnico de Santarém 
é hoje o terceiro politécnico do país em produção cien-
tífica, segundo o ranking SciMago. Deixámos de ser uma 
instituição centrada apenas no ensino para passar a in-
vestigar e a levar esse conhecimento à sociedade. As 
nossas unidades de investigação trabalham lado a la-
do com empresas, autarquias e instituições — na saú-
de, no desporto, na educação, na agricultura e no am-
biente. Investigamos para resolver problemas reais e 
criar valor no território. Foi esse percurso que nos per-
mitiu dar um passo histórico — passámos a poder con-
ferir o grau de doutor, ao abrigo da Lei n.º 16/2023. Pa-
ra um politécnico, chegar ao topo da formação avan-
çada é a prova de que a ciência feita em Santarém tem 
qualidade reconhecida e impacto real.

João Moutão, Presidente do Instituto Politécnico 
de Santarém

“Reforçámos a oferta 
formativa para responder 
às necessidades da 
região, com destaque 
para a nova licenciatura 
em Fisioterapia, e 
continuamos a alargar 
a formação avançada, 
do mestrado ao 
doutoramento”
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PA: Que importância assume a mobilidade académi-
ca na formação dos estudantes e na projeção inter-
nacional da instituição, tendo em conta iniciativas co-
mo o Erasmus+ e a participação em eventos como a 
Web Summit Rio 2026?
JM: A mobilidade é hoje parte essencial da formação. 
Lideramos a ACE2-EU, uma aliança de nove universi-
dades europeias de nove países. Um politécnico do Ri-
batejo a coordenar uma universidade europeia: é esta 
a dimensão a que chegámos. Em outubro de 2025 rea-
lizámos o primeiro congresso anual da aliança e, ao lon-
go do ano, levamos e recebemos estudantes e docen-
tes em mobilidade permanente.
O Erasmus+ continua a ser a base — abre horizontes e 
muda vidas. Mas vamos mais longe: estar em palcos 
como a Web Summit Rio 2026 mostra que queremos 
projetar Santarém e o Ribatejo no mundo e atrair o mun-
do até cá. Costumo dizer que, hoje, estudar em Santa-
rém é estudar na Europa. E não é uma frase de circuns-
tância: é uma realidade que o estudante vive desde o 
primeiro ano, sem ter de mudar de cidade.

PA: Escolher uma instituição é também pensar na qua-
lidade de vida que pode proporcionar aos estudantes. 
De que forma o investimento em novas residências e 
no apoio ao alojamento tem melhorado as condições 
para os estudantes e tornado Santarém uma verda-
deira cidade académica?
JM: A qualidade de vida dos estudantes é uma priori-
dade, porque ninguém estuda bem sem condições pa-
ra viver. Nos últimos anos investimos cerca de 7,6 mi-
lhões de euros, com apoio do PRR, em alojamento es-
tudantil — requalificámos centenas de camas e criámos 
novas residências. É um investimento de justiça: garan-
te que estudar em Santarém não depende do código 
postal nem do rendimento de cada família. Mas uma ci-
dade académica é mais do que camas — é vida. Os nos-
sos estudantes dão energia a Santarém, ao comércio, 
à cultura, ao centro histórico, e queremos que se sintam 
em casa. Apostar no alojamento é apostar na fixação 
de jovens: muitos dos que vêm estudar acabam por 
construir aqui a sua vida. Quando alguém encontra em 
Santarém um sítio onde vale a pena ficar, ganha o es-
tudante, ganha a instituição e ganha toda a região.

PA: As regras que moldam uma instituição acabam, 
muitas vezes, por definir a velocidade a que consegue 
evoluir. Na sua perspetiva, de que forma a revisão do 
RJIES poderá criar novas condições para que o Poli-
técnico continue a crescer e a reforçar a sua projeção?
JM: O enquadramento legal conta, e muito — pode ace-
lerar ou travar uma instituição. O novo RJIES, aprovado 
este ano, abre um caminho decisivo: prevê que os poli-
técnicos sejam reconhecidos como universidades poli-
técnicas. Para o Politécnico de Santarém, isto não é uma 
mudança de nome — é o reconhecimento de uma rea-
lidade já construída: produção científica de excelência, 
doutoramentos próprios e uma presença europeia con-
solidada.
Valorizo sobretudo o reforço da autonomia que a nova 
lei traz: estratégica, financeira e patrimonial. Mais au-
tonomia significa decidir mais depressa, planear a lon-
go prazo e responder às necessidades concretas da re-
gião. A Universidade Politécnica do Ribatejo é um pro-
jeto da região — e o novo quadro legal dá-nos as con-
dições para o concretizar.

PA: Daqui a poucos meses arranca um novo ano leti-
vo. Que novidades apresenta o Politécnico de Santa-
rém?
JM: O próximo ano letivo é de afirmação. Reforçámos a 
oferta formativa para responder às necessidades da re-
gião, com destaque para a nova licenciatura em Fisio-
terapia, que responde ao envelhecimento e à procura 
crescente de cuidados, e continuamos a alargar a for-
mação avançada, do mestrado ao doutoramento.
Nas infraestruturas, concluímos um ciclo de investimen-
to de cerca de 40 milhões de euros, onde se destaca o 
novo auditório de um Living Lab no  Complexo Anda-
luz, a par do forte reforço do alojamento estudantil.
Mas a maior novidade é o rumo. Tudo o que fazemos 
serve quatro propósitos simples: atrair talento, produ-
zir conhecimento, apoiar as empresas e fixar população 
no território. É esta a missão de um politécnico que se 
prepara para ser a Universidade Politécnica do Ribate-
jo — uma instituição da região, para a região e com o 
mundo à vista.

“Hoje somos, por mérito 
próprio, a maior instituição 
de ensino politécnico 
entre Lisboa e Coimbra, 
acolhendo cerca de 5500 
estudantes, não só em 
Santarém e Rio Maior, mas 
também em Azambuja, 
Vila Franca de Xira, 
Alcobaça, Torres Vedras e 
muitas outras localidades”
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LICENCIATURAS
>  Enfermagem 
>  Fisioterapia 

MESTRADOS
>  Enfermagem Comunitária – Área de Enfermagem 
de Saúde Comunitária e de Saúde Pública
>  Enfer>  Enfermagem Comunitária - Área de Enfermagem 
de Saúde Familiar (em associação com Instituto Politécnico de 

Viseu)

>  Enfermagem de Reabilitação (em associação com 

Instituto Politécnico de Leiria e a Escola Superior de Enfermagem S. 

Francisco das Misericórdias)

>  Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica
>  Enfer>  Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica (em 

associação com o Instituto Politécnico de Viseu)

Pós-Graduações
>  Gestão de Feridas Complexas e Viabilidade 
Tecidular
>  Hospitalização Domiciliária 
>  Prevenção e Controle de Infeção
>  >  Supervisão Clínica

TESP
>  Apoio Domiciliário
>  Secretariado em Saúde

ESCOLA SUPERIOR 
DE saúde

LICENCIATURAS
>  Contabilidade e Fiscalidade
>  Engenharia informática
>  Gestão (regime diurno e pós-laboral)

>  Gestão de Marketing
>  Negócios Internacionais 

MMESTRADOS
>  Contabilidade e Finanças
>  Gestão de Organizações de Economia 
Social
>  Gestão de Unidades de Saúde 
>  Gestão - especializações em: Gestão e Sustentabilidade; 

Marketing e Digital Business and Analytics   
>  In>  Informática Aplicada

Pós-Graduações
>  Business Intelligence and Analytics
>  Cybersecurity

TESP
>  Distribuição e Logística
>  Gestão de Negócios
>  Marketing Digital
>  Redes e Sistemas Informáticos
>  Tecnologias e Programação de Sistemas 
de Informação
>  Tecnologias Web e Dispositivos Móveis

ESCOLA SUPERIOR 
DE GESTÃO E TECNOLOGIA

LICENCIATURAS
>  Educação Ambiental e Turismo de 
Natureza 
>  Educação Básica
>  Educação Social
>  Produção Multimédia em Educação 

MMESTRADOS
>  Administração Educacional 
>  Educação Especial e Inclusiva
>  Educação Social e Intervenção 
Comunitária 
>  Recursos Digitais em Educação

MMESTRADOS que habilitam para 
a docência
>  Educação Pré-Escolar
>  Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico
>  ensino do 1ºCEB e de Matemática e 
Ciências Naturais do 2ºCEB

Pós-GradPós-Graduações
>  Educação Steam 

TESP
>  Acompanhamento de Crianças e Jovens
>  Design Digital

ESCOLA SUPERIOR 
DE EDUCAÇÃO 

LICENCIATURAS
>  Atividade Física e Estilos de Vida 
Saudáveis
>  Desporto, Condição Física e Saúde
>  Desporto de Natureza e Turismo 
Ativo
>  G>  Gestão das Organizações Desportivas
>  Treino Desportivo 

MESTRADOS
>  Atividade Física e Saúde
>  Gestão do Desporto 
>  Treino Desportivo 

DOUTORAMENTOS
>  C>  Ciências do Desporto  (Em parceria com 
Politécnico de Beja, Politécnico de Castelo Branco, 
Politécnico de  Coimbra, Politécnico da Guarda e 
Politécnico de Viana do Castelo)

Pós-Graduações
>  Atividade física e saúde na gravidez e 
pós-parto 

TETESP
>  Jogos Eletrónicos e Competições 
Desportivas Digitais
>  SURFING no TREINO e na ANIMAÇÃO 
TURÍSTICA

ESCOLA SUPERIOR 
DE DESPORTO DE RIO MAIOR

LICENCIATURAS
>  Agronomia (regime diurno e pós-laboral)

>  Biologia e Biotecnologia Alimentar
>  Enfermagem Veterinária - NOVO
>  Qualidade Alimentar e Nutrição Humana
>  Zootecnia 

MESTRADOS
>  Engenharia Agronómica
>  Engenharia Zootécnica
>  Tecnologia Alimentar 

DOUTORAMENTOS
>  P>  Programa Doutoral em Sustentabilidade 
Agro-Alimentar e Ambiental (Em parceria com IP 
Coimbra, IP Castelo Branco e IP Viseu) 

Pós-Graduações
>  Dieta Mediterrânica e Sustentabilidade

TESP
>  Análises Laboratoriais
>  C>  Cuidados Veterinários
>  Equinicultura e Atividades Hípicas
>  Inovação em Gastronomia
>  Mecanização e Tecnologia Agrária
>  Tecnologias de Produção Integrada em 
Hortofrutícolas
>  Viticultura e Enologia
>  Zootecnia

ESCOLA SUPERIOR 
agrária
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O ensino superior enfrenta um desafio muito diferente 
daquele que existia há alguns anos. A inteligência artificial, 
a transformação digital e a rápida evolução do mercado 
de trabalho estão a alterar profissões, competências e 
modelos de negócio a um ritmo sem precedentes. Neste 
contexto, os estudantes devem ser preparados para uma 
realidade em constante mudança, desenvolvendo a 
capacidade de aprender continuamente e responder a 
desafios que ainda estão por surgir.
Ao celebrar 30 anos de atividade, a Atlântica - Instituto 
Universitário reforça uma estratégia baseada na inovação 
pedagógica, na proximidade às empresas e numa oferta 
formativa alinhada com as necessidades do mercado. A 
Instituição quer aproximar o ensino da realidade profissional 
e proporcionar aos estudantes experiências de aprendizagem 
que os preparem para contextos cada vez mais exigentes.

O verdadeiro desafio do ensino superior é formar 
pessoas capazes de continuar a aprender

Atlântica - Instituto Universitário

Um ensino especializado e hands-on
A aprendizagem ganha verdadeiro significado quando é 
colocada em prática e é essa visão que orienta os mais 
recentes investimentos da Atlântica, entre os quais se 
destaca um novo edifício académico. O projeto integra 
laboratórios tecnologicamente avançados, salas de simulação 
e novos espaços colaborativos, concebidos para apoiar 
metodologias de ensino mais práticas, interdisciplinares e 
próximas dos desafios que os estudantes irão encontrar 
ao longo da sua vida profissional.
Natália Espírito Santo, diretora-geral da Atlântica, acredita 
que “o ensino superior deve proporcionar muito mais do 
que conhecimento teórico. Deve criar experiências que 
desafiem os estudantes a pensar, experimentar e crescer, 
preparando-os para um mercado de trabalho em constante 
transformação e para uma aprendizagem que continuará 
ao longo da vida”.
Esta abordagem está claramente refletida na mais recente 
campanha “O Futuro é + do que parece”. Desenvolvida 
para ouvir os jovens e compreender a forma como encaram 
o ensino superior, o mercado de trabalho e os desafios das 
próximas décadas, a iniciativa permitiu aprofundar a reflexão 
da Instituição sobre a forma como as novas gerações 
encaram o ensino superior e o futuro do trabalho.

Uma oferta formativa construída em ligação ao mercado
A ligação ao tecido empresarial faz igualmente parte da 
forma como a Atlântica pensa o ensino. A oferta formativa 
é desenvolvida em contacto com empresas, organizações 
e especialistas de diferentes setores, permitindo que os 
estudantes conheçam a realidade profissional desde o 
início do seu percurso académico.
Na Licenciatura em Gestão do Transporte Aéreo, essa 
ligação traduz-se nas parcerias estabelecidas com entidades 
como a OMNI OATC, a IFA - International Flight Academy 
e a Air Dream College, que permitem complementar a 

formação académica com percursos especializados e uma 
maior proximidade ao setor aeronáutico.
Por sua vez, a Licenciatura em Engenharia Aeronáutica 
aposta igualmente numa formação próxima da indústria, 
promovendo visitas técnicas a instituições como a Airbus, 
Aernnova e a FIDAMC, contacto com profissionais do setor 
e atividades que aproximam os estudantes dos desafios 
da engenharia aeronáutica e da evolução tecnológica da 
aviação.
Já na Licenciatura em Engenharia Mecânica, a componente 
prática assume um papel central através do trabalho 
laboratorial, do desenvolvimento de projetos e da utilização 
de tecnologias aplicadas à engenharia, permitindo aos 
estudantes desenvolver competências alinhadas com as 
necessidades da indústria e dos processos de inovação.

Preparar pessoas para um mundo em mudança
A evolução tecnológica vai continuar a transformar profissões, 
setores de atividade e formas de trabalhar. Perante esta 
realidade, as universidades têm hoje a responsabilidade 
de formar pessoas capazes de continuar a aprender ao 
longo da vida, trabalhar em equipas multidisciplinares e 
adaptar-se a novos contextos.
Num mercado em constante transformação, esta visão 
continua a orientar a Atlântica no marco da sua terceira 
década de atividade. A instituição aposta num ensino 
próximo da realidade, em ambientes de aprendizagem 
inovadores e numa oferta formativa construída em diálogo 
permanente com o mercado, procurando preparar os seus 
estudantes para responder aos desafios de hoje e às 
oportunidades de amanhã.

Natália Espírito Santo,  
Diretora-geral da Atlântica - Instituto Universitário



FACULDADE DE CIÊNCIAS DO
DESPORTO E EDUCAÇÃO FÍSICA
Universidade de Coimbra

LICENCIATURA
Ciências do Desporto

MESTRADOS
Treino Desportivo
Exercício e Saúde

Ensino de Educação Física nos Ensinos
Básico e Secundário

DOUTORAMENTO
Ciências do Desporto

PÓS-DOUTORAMENTO

CANDIDATURAS

3ª Fase | 1 a 12 de setembro
Mestrados & Doutoramento 

1ª Fase | 20 de julho a 6 de agosto
Licenciatura em Ciências do Desporto - CNA
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Duas das seguintes provas: 
02 Biologia e Geologia 

07 Física e Química 
16 Matemática 

18 Português
ou, só

17 Matemática Aplicada às
Ciências Sociais 

ou, só 
18 Português

CIÊNCIAS DO
DESPORTO
Provas de Ingresso

Licenciatura
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Perspetiva Atual: O ISAVE é a única instituição de En-
sino Superior em Saúde no país integrada num con-
texto clínico e termal, aliado a uma forte componen-
te de investigação. Acredita que esta combinação de 
valências se traduz numa formação mais completa e 
preparada para os desafios desta área?
Mafalda Duarte: O ISAVE distingue-se pela integração 
de diferentes valências que contribuem para uma for-
mação em saúde mais completa e próxima da realida-
de profissional. A ligação ao Complexo Termal de Cal-
delas representa uma vantagem diferenciadora, ao pro-
porcionar um contexto clínico e termal único, onde os 
estudantes contactam com diferentes abordagens na 
promoção da saúde e prevenção da doença. Esta pro-
ximidade permite uma aprendizagem mais prática e 
uma melhor compreensão dos desafios da profissão.
Existe também uma forte aposta na investigação, atra-
vés do CICS - Centro Interdisciplinar em Ciências da 
Saúde, que promove a produção e disseminação de co-
nhecimento científico na área da saúde, reforçando a li-
gação entre investigação, ensino e prática profissional. 
Esta articulação entre ciência, prática clínica e inova-
ção permite formar profissionais mais preparados, com 
pensamento crítico e competências ajustadas às neces-
sidades atuais e futuras.

Mafalda Duarte, Presidente do ISAVE

ISAVE aposta em novas áreas 
de especialização na saúde

Com uma taxa de empregabilidade próxima dos 100%, o ISAVE prepara-se para inaugurar um novo ano letivo com a abertura 
de dois mestrados: Fisioterapia Neuromusculoesquelética e Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica. Nesta entrevista, a pre-
sidente, Mafalda Duarte, apresenta as novidades da instituição e uma oferta formativa alicerçada na investigação e na prática 
profissional, onde o contexto clínico e termal assume  “uma vantagem diferenciadora”.

ISAVE

PA: O próximo ano letivo ficará marcado pelo ar-
ranque de dois novos mestrados. O que trazem de 
inovador e que perfil de estudantes pretendem 
atrair?
MD: Os dois novos mestrados do ISAVE reforçam a 
aposta numa formação diferenciada e especializada 
na área da saúde.
O Mestrado em Fisioterapia Neuromusculoesqueléti-
ca responde à crescente necessidade de profissionais 
altamente qualificados na avaliação e intervenção 
nesta área, com base na evidência científica.
Já o Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna e 
Obstétrica foca-se numa área essencial dos cuida-
dos de saúde, preparando profissionais para acom-
panhar a mulher ao longo da gravidez, parto e pós-
-parto, com uma abordagem integrada e humaniza-
da.
O ISAVE pretende atrair licenciados e profissionais 
que procuram aprofundar conhecimentos, desenvol-
ver competências avançadas e valorizar o seu per-
curso académico e profissional, reforçando a sua ca-
pacidade de resposta às necessidades da sociedade.

PA: Para além destas novidades, como se distribui 
a oferta formativa do ISAVE pelos diferentes ciclos 
de estudos?
MD: A oferta formativa do ISAVE tem vindo a conso-
lidar-se numa perspetiva de aprendizagem ao longo 
da vida, acompanhando diferentes etapas do percur-
so académico e profissional.
Nos CTeSP, a oferta inclui áreas como Estética, Cos-
mética e Bem-Estar, Gerontologia, Proteção Civil e 
Termalismo, respondendo a necessidades crescentes 
da sociedade.
No 1º ciclo, o ISAVE disponibiliza três licenciaturas: 
Fisioterapia, Enfermagem e Dietética e Nutrição, com 
uma forte componente científica e formação prática 
orientada para a realidade profissional.
Paralelamente, há uma aposta na formação avan-
çada e especializada, através de pós-graduações 
e formações contínuas. Destacam-se áreas como 
Gestão de Unidades de Saúde, Prevenção e Con-
trolo de Infeção, Cuidados Paliativos e Continua-
dos, Fisioterapia Oncológica e One Health, bem co-
mo formações emergentes em Inteligência Artifi-
cial, Fisioterapia no Desporto, Comunicação em 
Saúde, Terapia Regenerativa Intratecidular, entre 
outras.

PA: Em novembro, realiza-se a 1ª edição do Con-
gresso Internacional “One Health”. Quais serão os 
principais temas em destaque e que impacto espe-
ram que este evento tenha na comunidade científi-
ca e académica?
MD: A abordagem “One Health” parte de um princí-
pio amplamente reconhecido pela comunidade cien-
tífica: a saúde das pessoas depende da saúde dos 
animais e da integridade dos ecossistemas. Num con-
texto marcado por alterações climáticas, perda de 
biodiversidade e crescimento das cidades, torna-se 
essencial promover respostas integradas, baseadas 
na evidência científica e na colaboração entre dife-
rentes áreas do conhecimento. A participação do ISA-
VE reforça precisamente essa dimensão científica e 
interdisciplinar, contribuindo para aproximar a inves-
tigação da prática e das políticas públicas. No âmbi-
to de Guimarães 2026 - Capital Verde Europeia, este 
congresso pretende afirmar as cidades como um es-
paço de debate, experimentação e partilha de solu-
ções inovadoras que promovam a sustentabilidade, 
a saúde e a qualidade de vida, fortalecendo redes de 
colaboração entre investigadores, instituições, deci-
sores e sociedade.

PA: Com uma taxa de empregabilidade inegavel-
mente elevada, que percurso e objetivos têm permi-
tido alcançar este nível de inserção profissional?
MD: A elevada taxa de empregabilidade resulta do 
alinhamento consistente entre a formação académi-
ca e as necessidades do setor da saúde. Desde o iní-
cio do percurso formativo, existe uma forte aposta na 
componente prática e em contextos reais, permitin-
do o desenvolvimento de competências técnicas, re-
lacionais e de decisão fundamentais ao exercício pro-
fissional.
A proximidade a contextos clínicos e a articulação 
com parceiros da área promovem uma integração 
progressiva na realidade profissional, facilitando a 
transição para o mercado de trabalho.
Acresce a importância de uma formação centrada na 
qualidade, na exigência científica e na atualização 
permanente dos conteúdos, garantindo que os diplo-
mados respondem aos padrões atuais da profissão. 
O acompanhamento próximo dos estudantes ao lon-
go do seu percurso académico é também um fator di-
ferenciador, promovendo o seu desenvolvimento pes-
soal e profissional.
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Perspetiva Atual: Ao assinalar três décadas de exis-
tência, é inevitável recordar a fundação do IEP-Cató-
lica. Que motivações estiveram na sua origem e que 
papel desempenha atualmente uma instituição des-
ta natureza?
Mónica Dias: A partir da experiência académica em Ox-
ford do seu fundador, Professor João Carlos Espada, e ten-
dente a cobrir uma área académica com pouca oferta em 
Portugal, a área de Teoria e Ciência Política, bem como as 
Relações Internacionais, surgiu a ideia da criação de um 
Instituto inspirada nos colégios de Oxford: uma escola com 
proximidade entre professores e alunos, com uma expe-
riência tutorial, com uma parte académica que garantis-
se uma preparação fundamental aos alunos de proveniên-
cia vária, que os introduzisse ao pensamento clássico e os 
capacitasse a partir daí para uma reflexão crítica e livre, 
mas que facilitasse ao mesmo tempo um diálogo aberto 
e plural e que lhes permitisse, finalmente, desenvolver in-
vestigação original nestas áreas.  Para garantir este espí-
rito colegial garantiu-se uma escola com acompanhamen-
to tutorial e com uma presença internacional de grande 

IEP-Católica reforça oferta formativa 
com três mestrados e uma licenciatura

Estudos Europeus, Resolução de Conflitos, Políticas Públicas e a nova Licenciatura em Estudos de Segurança e Geopolítica são 
as mais recentes apostas do Instituto de Estudos Políticos da Universidade Católica Portuguesa. Ao assinalar o 30.º aniversário 
do IEP-Católica, a diretora, Mónica Dias, percorre três décadas de história com os olhos postos no futuro, certa de que este 
continuará fiel à mesma missão: “contribuir para a investigação nas nossas áreas, mas também para o debate sobre política em 
Portugal e no mundo”.

Instituto de Estudos Políticos IEP-Católica

impacto, logo desde o primeiro ano, com Seminários In-
ternacionais com professores estrangeiros convidados; 
um protocolo com Oxford para receber alunos durante um 
Semestre, com bolsa, primeiro da FLAD e depois da Gul-
benkian, o que abriu horizontes aos nossos alunos e lan-
çou o IEP-Católica na internacionalização no ensino e na 
investigação. Para além disso, introduziu-se no ano esco-
lar marcos comemorativos, uma conferência, associada a 
uma cerimónia académica para a abertura do ano esco-
lar, a Palestra Alexis de Tocqueville, que continua a exis-
tir; jantares quinzenais que juntavam professores e alu-
nos;  uma conferência de final do ano escolar, que hoje se 
converteu no maior Encontro Internacional de Estudos Po-
líticos na nossa academia, o Estoril Political Forum.
O papel desempenhado hoje pelo IEP-Católica está re-
fletido nas muitas gerações de alumni, em lugares de 
destaque em Portugal e no mundo – e que olham para 
o Instituto como lugar de valor e de liberdade, de rigor 
e responsabilidade. A proximidade entre professores e 
alunos é uma realidade presente desde a Licenciatura, 
aos diferentes Mestrados e ao Doutoramento. 

Juntou-se a esta dinâmica vários outros projetos inova-
dores e que distinguem o ensino do IEP-Católica como, 
por exemplo, os Colloquia, uma Conferência internacio-
nal com open call para apresentação de papers cientí-
ficos; a Escola de Inverno sobre Teoria Política, um en-
contro de dois dias em torno do debate (em grupos pe-
quenos) sobre um conjunto de textos; ou a já conheci-
da Cimeira das Democracias (e a Cimeira de Defesa) 
em articulação com alunos e Professores das Escolas 
de todo o país e com o apoio do Parlamento Europeu.  

PA: Numa altura em que existem tantas opções de 
formação, o IEP-Católica tem vindo a alargar o seu 
leque de mestrados. Pode apresentar-nos estes no-
vos cursos e explicar que mais-valias oferecem aos 
estudantes?
MD: Respondendo a um mundo em transformação po-
lítica e geopolítica, marcado por novas guerras e o de-
safio para um novo posicionamento da NATO e da União 
Europeia,  o IEP-Católica lançou três novos Mestrados:

“O papel desempenhado 
hoje pelo IEP-Católica 
está refletido nas muitas 
gerações de alumni, em 
lugares de destaque em 
Portugal e no mundo – e 
que olham para o Instituto 
como lugar de valor e 
de liberdade, de rigor e 
responsabilidade”
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Um Mestrado em Estudos Europeus, mas com foco no 
Atlântico como espaço estratégico para Portugal: MA 
in European Studies – The European Union and the Atlan-
tic. Outro que se debruça sobre a necessidade de olhar 
para a novas estratégias para a Paz (MA in Conflict Re-
solution and Strategies for Peace) quando, desde o iní-
cio deste milénio, novas guerras e novas formas de vio-
lência política levaram a uma  destruição inaudita e a 
milhares de vítimas civis, que ameaça ao mesmo tem-
po a sustentabilidade e põe em causa não só o desen-
volvimento económico e científico equilibrado e justo, 
mas também a dignidade humana. Este mestrado pro-
cura, assim capacitar para um trabalho prático mas 
também de investigação na resolução de conflitos e na 
elaboração de estratégias para a construção da Paz.    
Temos também um novo Mestrado em Políticas Públi-
cas e que pretende olhar para as instituições e o Esta-
do e pensar como analisar e responder melhor aos de-
safios atuais tentando capacitar para uma intervenção 
mais conhecedora de projetos inovadores a um nível lo-
cal, nacional e global e encontrar assim soluções de Po-
líticas Públicas mais próximas dos cidadãos e de uma 
maior eficiência de serviços e funções com articulação 
entre entidades públicas e privadas.

PA: Para além dos novos mestrados, que outras licen-
ciaturas, pós-graduações e doutoramentos fazem par-
te da oferta formativa e o que distingue cada uma 
destas formações?
MD: Desde a criação do IEP-Católica, há três décadas, ofe-
recemos o nosso Mestrado em Ciência Política e Relações 
Internacionais, a que mais tarde foi associada a especia-
lização em Segurança e Defesa, diferenciadora de outras 
instituições. A partir deste programa de mestrado surgiu 
a nossa licenciatura em Ciência Política e Relações Inter-
nacionais, que é a maior do país em número de alunos, e 
o programa de Doutoramento em Ciência Política e Rela-
ções Internacionais: Segurança e Defesa. 

“No IEP-Católica, 
incentivamos a que os 
nossos alunos tenham 
experiências em paralelo 
com a atividade letiva, 
tais como estágios, mas 
também visitas de estudo 
e outros eventos e aulas 
abertas, que decorrem 
frequentemente, em que 
podem alargar a sua rede 
de contactos”

Na mesma lógica de oferecer uma proposta educativa 
capaz de responder às exigências formativas de um 
tempo em rápida transformação política, tecnológica, 
económica e social, apostamos este ano particularmen-
te numa Licenciatura inovadora em Portugal, a Licen-
ciatura em Estudos de Segurança e Geopolítica, que 
alarga e aprofunda a nossa oferta na área das relações 
internacionais. Com um foco claro numa nova ordem 
mundial em emergência, quer capacitar os jovens a pen-
sar e participar de modo fundado e seguro, mas tam-
bém criativo e empenhado podendo dar um contributo 
de valor e com forte identidade humanista. Este foco 
será em nosso entender fundamental para dar um no-
vo rumo a uma era marcada por um contexto securitá-
rio desafiador e por novos desafios na área da IA, da 
segurança e defesa, da guerra e da paz, da liberdade e 
da dignidade - e por isso também terá sempre a preo-
cupação de estimular para uma postura ético e de es-
perança.   
Há alguns anos, sentimos necessidade de incluir na nos-
sa oferta um programa totalmente lecionado em Inglês 
e que se debruçasse sobre a Democracia, a boa Gover-
nação e a Liderança, temas fundamentais do ensino no 
IEP-Católica. Assim, desde 2012 que abrimos anual-
mente o MA em Governance, Leadership and Demo-
cracy Studies, que dá resposta aos alunos internacio-
nais, de nacionalidades diversas, que pretendem pros-
seguir os seus estudos de mestrado no nosso Instituto, 
mas também a alunos portugueses que pretendem pre-
parar-se para percursos internacionais. 

PA: Ao nível da empregabilidade, quais considera se-
rem os principais pontos fortes deste instituto?
MD: Temos diferentes perfis de alunos, corresponden-
do a diferentes necessidades. Enquanto os nossos 
alunos de mestrado ou doutoramento procuram es-
sencialmente aprofundar conhecimentos já orienta-
dos para as áreas profissionais em que se encontram, 

ou visando novas áreas de trabalho, os alunos de li-
cenciatura têm necessidades diferentes. A nossa Li-
cenciatura é abrangente e transmite aos alunos uma 
sólida base histórica e cultural como fundamento pa-
ra uma análise política mais ampla. Disciplinas como 
Tradição dos Grandes Livros, um marco diferenciador 
nosso, são disso um bom exemplo. No IEP-Católica 
também incentivamos a que os nossos alunos tenham 
experiências em paralelo com a atividade letiva, tais 
como estágios, mas também visitas de estudo e ou-
tros eventos e aulas abertas, que organizamos fre-
quentemente, em que podem alargar a sua rede de 
contactos. Temos uma equipa, Estágios e Emprega-
bilidade, que apoia os alunos na busca e em todos os 
aspetos administrativos associados. Temos tido alu-
nos a fazer estágios com o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros (tanto em Portugal como em embaixa-
das e consulados no exterior), no Instituto Camões, e 
também em empresas ou instituições. Um especial 
destaque à Eurodefense-Portugal, com quem cola-
boramos estreitamente e que regularmente recebe 
estagiários do IEP-Católica.

PA: Que temas estão a ser estudados neste momen-
to pela equipa do IEP-Católica e que problemas po-
dem ajudar a resolver com esses estudos? Contam 
com consórcios ou outras parcerias?
MD: O Centro de Investigação do IEP-Católica (CIEP), 
classificado com “Muito Bom” na mais recente ava-
liação nacional da FCT, possui várias linhas e áreas 
de investigação, em parceria com entidades inter-
nacionais. O Centro de Estudos Europeus, herdeiro 
do Instituto com o mesmo nome criado pelo Profes-
sor Ernâni Lopes, e o Centro de Estudos Estratégi-
cos estão a dar os seus primeiros passos e dão uma 
maior solidez a diferentes áreas de investigação que 
o IEP-Católica tem desenvolvido nos últimos anos.  
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A UCP faz parte do Transform4Europe, além de ou-
tras redes como o EUROPAEUM, a SACRU e a FIUC, 
que nos abrem muitas oportunidades de colabora-
ções internacionais. Temos também parcerias, for-
mais e informais, com diferentes entidades nacionais 
e internacionais, como o Forum 2000, o National En-
dowment for Democracy ou a Association of Women 
Ambassadors. Colaboramos, entre outros, ainda com 
a FLAD ou a Fundação Amélia de Mello ou a FCT, des-
tacando-se aqui sobretudo as Bolsas de Estudo e Bol-
sas de Investigação.

PA: Enquanto diretora, a moderação é um dos valo-
res que considera fundamentais. Numa sociedade on-
de prevalecem, muitas vezes, julgamentos, que impor-
tância assume esta virtude e como procura o institu-
to transmiti-la aos seus estudantes?
MD: Somos um instituto apartidário e que se debruça 
sobre o estudo da teoria e ciência política e das rela-
ções internacionais. O nosso compromisso é com a mo-
deração e a liberdade de pensamento e debate, promo-
vendo a democracia e o respeito pelos direitos huma-
nos, em contraste com o ambiente de polarização em 
que vivemos. Temos tido alunos de todas as orienta-
ções partidárias e procuramos que encontrem no IEP-
-Católica um ambiente com espaço para diferentes vi-
sões e perspetivas. A moderação é uma virtude um pou-
co esquecida num tempo de grandes soundbites, do 
apelo do excêntrico e do brutal e de uma proliferação 
imparável de posts, mas é ela que permite a constante 
re-conciliação, ou seja, o diálogo que se faz num espa-
ço de encontro no centro, inclusivo e aberto e que per-
mite verdadeiramente encontrar soluções em conjunto 
e sobre o concreto.   

A atribuição do Prémio Rui Machete da Fundação Luso-
-Americana para o Desenvolvimento é uma grande hon-
ra para o Instituto de Estudos Políticos da Universidade 
Católica Portuguesa. Representa um reconhecimento de 
30 anos de serviço ao ensino e à investigação de Ciên-
cia Política e Relações Internacionais com um grande fo-
co sobre as afinidades transatlânticas e os valores que 
unem Portugal e os Estados Unidos da América.
Este Prémio é para nós motivo de sincera alegria e redo-
brada responsabilidade na missão educativa, tendo em 
conta os desafios singulares que enfrentamos no pre-
sente.

Mónica Dias
Diretora do Instituto de Estudos Políticos

“Respondendo a um 
mundo em transformação 
política e geopolítica, 
marcado por novas 
guerras e o desafio para 
um novo posicionamento 
da NATO e da União 
Europeia, o IEP-Católica 
lançou três novos 
Mestrados”

PA: O próximo ano letivo traz, certamente, novos de-
safios e prioridades. Que metas se propõem alcançar?
MD: Atrair mais alunos e ótimos projetos, concretizar as 
propostas que lançámos e contribuir para a investiga-
ção nas nossas áreas, mas também para o debate so-
bre política em Portugal e no mundo. Este é um ano es-
pecial, em que celebramos 30 anos de existência, pelo 
que a comemoração destes anos, envolvendo colabo-
radores, professores, alunos e alumni, será um dos prin-
cipais desígnios deste ano. Neste mesmo sentido, tra-
çámos já um projeto especial: vamos lançar uma 

grande Conferência IEP-Católica debruçada sobre a no-
va geopolítica reunindo investigadores, Professores, di-
plomatas, empresários, ativistas e alunos num debate 
que esperamos ter um impacto valioso sobre a acade-
mia, a política e a sociedade civil. O lema do nosso Ins-
tituto é “politics matters” – e é isso que queremos: in-
centivar para a participação fundada no debate sobre 
a política, com coragem, responsabilidade, criatividade 
e esperança. 

POLITICS
M AT T E R S
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Perspetiva Atual: Para dar início a esta conversa e an-
tes de conhecermos melhor a instituição, importa co-
nhecer quem a lidera. A Escola Superior de Saúde do 
Politécnico do Porto entrou recentemente num novo 
ciclo, com Miguel Saúde a assumir a presidência. Quais 
são, neste contexto, as principais prioridades e obje-
tivos definidos para este mandato?
Miguel Saúde: A Escola Superior de Saúde (E2S) inicia 
este ciclo num momento decisivo, marcado pela trans-
formação do Politécnico do Porto em Universidade Téc-
nica do Porto. A nossa prioridade é preparar a Escola 
para esta nova etapa com estabilidade e ambição, pre-
servando a identidade de proximidade, exigência e com-
promisso com a sociedade que sempre a distinguiu.
O mandato assenta em quatro linhas essenciais: valo-
rizar as pessoas e promover uma governação participa-
da; reforçar a qualidade e a inovação pedagógica; am-
pliar a investigação e a formação avançada; e moder-
nizar infraestruturas, equipamentos e processos. A aber-
tura de doutoramentos, o fortalecimento das estruturas 
de investigação e a criação do Centro Integrado de Si-
mulação e Digitalização em Saúde traduzem essa orien-
tação.
Queremos uma Escola cada vez mais qualificada, inter-
nacional e capaz de antecipar os desafios das profis-
sões da saúde, mas também próxima dos estudantes e 

E2S traça um ano letivo assente em 
conhecimento, inovação e proximidade 

Duas mudanças marcam o futuro próximo da Escola Superior de Saúde do Politécnico do Porto: a chegada de uma nova lide-
rança e a transformação do P.PORTO em Universidade Técnica do Porto. Miguel Saúde inicia o mandato acompanhado por uma 
equipa diretiva renovada e com o compromisso de valorizar as pessoas, melhorar a qualidade do ensino e da investigação, as-
sim como modernizar as infraestruturas da instituição.

Escola Superior de Saúde (E2S) do Politécnico do Porto

atenta ao desenvolvimento profissional de docentes e 
técnicos administrativos e de gestão. O nosso principal 
objetivo é formar profissionais de excelência, produzir 
conhecimento com impacto e afirmar a E2S como uma 
referência na nova Universidade.

PA: Este ano letivo marca também uma nova fase ao 
nível da oferta formativa, com a introdução de alguns 
doutoramentos. Em que áreas incidem?
MS: A nova oferta integra três programas. O Doutora-
mento em Ciências da Reabilitação, com especializa-
ções em Fisioterapia e Terapia Ocupacional onde se de-
senvolve investigação nos domínios da funcionalidade, 
incapacidade, reabilitação e qualidade de vida. O Dou-
toramento em Saúde Translacional aproxima a investi-
gação básica das aplicações clínicas, da saúde das po-
pulações e das bioindústrias, abrangendo Ambientes e 
Estilos de Vida Saudáveis, Metabonómica e Biotecnolo-
gia Médica e Neurociências Translacionais. O Doutora-
mento em Saúde, Ambiente e Sustentabilidade estuda, 
de forma integrada, as relações entre saúde humana, 
ambiente e desenvolvimento sustentável.
Estes programas alargam o percurso formativo dispo-
nível na E2S e reforçam a ligação entre ensino, investi-
gação, empresas e resposta aos grandes desafios con-
temporâneos da saúde.

Apesar da forte aposta nos doutoramentos, continua-
mos também a apostar em novas formações ao nível 
dos primeiro e segundo ciclos, com a abertura da Licen-
ciatura de Física Aplicada à Saúde e do Mestrado em 
Audiologia.

PA: No que respeita à restante oferta formativa, no-
meadamente os cursos atualmente disponíveis, de que 
forma a instituição assegura a qualidade, a atualida-
de e inovação dos seus programas de ensino?
MS: A qualidade da oferta formativa resulta de uma ava-
liação contínua e participada. Os cursos são acompa-
nhados através do Sistema Interno de Garantia da Qua-
lidade, de indicadores de desempenho, inquéritos peda-
gógicos e contributos de estudantes, diplomados, do-
centes, empregadores e parceiros institucionais. Esta 
informação sustenta planos de melhoria e atualizações 
curriculares, em articulação com os referenciais da A3ES.
A inovação concretiza-se em metodologias centradas 
no estudante, ensino prático, interdisciplinaridade, utili-
zação de recursos digitais e contacto precoce com con-
textos profissionais. A investigação realizada pelos do-
centes permite incorporar nos cursos conhecimento cien-
tífico e tecnológico atualizado.
O futuro Centro Integrado de Simulação e Digitalização 
em Saúde reforçará esta estratégia, criando ambientes 
avançados de simulação clínica e aprendizagem digital. 
Acresce que a E2S é uma Instituição de Ensino Superior 
certificada pela NP EN ISO 9001 desde 2011, abrangen-
do ensino, investigação, inovação e prestação de servi-
ços à comunidade.

PA: A internacionalização é, cada vez mais, parte fun-
damental de muitas instituições de Ensino Superior. 
Qual é a imprescindibilidade da mobilidade e inter-
câmbio académico para o sucesso dos estudantes?
MS: A mobilidade internacional é muito mais do que uma 
experiência académica, pois desenvolve autonomia, ca-
pacidade de adaptação, competências interculturais e 
uma compreensão mais ampla dos sistemas de saúde. 
Acreditamos que o contacto com outras realidades, cul-
turas e perspetivas contribui também para formar cida-
dãos mais tolerantes, inclusivos e disponíveis para o diá-
logo, reforçando a rejeição de preconceitos, discrimina-
ções e formas de radicalismo.
Para estudantes e profissionais que irão trabalhar em 
equipas diversas e em contextos crescentemente glo-
balizados, estas competências são particularmente re-
levantes.
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A E2S mantém uma ampla rede de parceiros internacio-
nais, o que permite a mobilidade de estudantes, docen-
tes e pessoal técnico administrativo e de gestão, o con-
tacto com diferentes práticas clínicas e modelos de en-
sino e a participação em projetos de investigação. Esta 
abertura ao mundo enriquece a formação, amplia redes 
profissionais e científicas e prepara os diplomados pa-
ra percursos nacionais e internacionais.

PA: Falamos de uma instituição de Ensino Superior in-
serida numa das mais importantes áreas metropoli-
tanas do país, sendo implicitamente um agente ativo 
na qualificação de profissionais de saúde. Conside-
rando este papel, quais considera serem os principais 
benefícios para o desenvolvimento social e crescimen-
to económico da região? E ao nível da empregabilida-
de dos graduados?
MS: Inserida numa região com forte concentração de 
instituições de saúde, centros de investigação, empre-
sas e organizações sociais, a E2S contribui diretamen-
te para qualificar profissionais, melhorar os cuidados de 
saúde e gerar conhecimento aplicável. Através da inves-
tigação, da prestação de serviços e da formação ao lon-
go da vida, promove a transferência de conhecimento e 
apoia a inovação e a competitividade regional.

Esta ligação ao território beneficia também os estudan-
tes. A formação integra estágios, educação clínica e con-
tacto regular com contextos reais, permitindo desenvol-
ver competências técnicas, relacionais e éticas muito va-
lorizadas pelas entidades empregadoras. Os nossos di-
plomados apresentam níveis de empregabilidade muito 
elevados e encontram oportunidades em múltiplos se-
tores da saúde, em Portugal e no estrangeiro. Escolher 
a E2S é, por isso, investir numa formação com forte re-
conhecimento profissional e elevada capacidade de in-
tegração no mercado de trabalho.
PA: Há novas parcerias ou projetos, nacionais ou in-
ternacionais, em desenvolvimento que gostaria de des-
tacar?
MS: No ensino, temos o exemplo do Euro-Asian Master 
in Medical Technology and Healthcare Business (EM-
MaH), mestrado conjunto Erasmus Mundus que reúne 
instituições de Portugal, França, Alemanha e Taiwan. O 
programa proporciona formação internacional, mobili-
dade entre países, bolsas para estudantes e contacto 
com diferentes ecossistemas académicos, tecnológicos 
e empresariais.
Na investigação, a E2S dispõe hoje de uma estrutura 
particularmente robusta. O Centro de Investigação em 
Reabilitação foi classificado com Muito Bom; a Escola 
integra a RISE-Health, através do Centro de Investiga-
ção em Saúde Translacional e Biotecnologia Médica; e 
participa, através do Centro de Investigação em Saúde 
e Ambiente, no REQUIMTE/LAQV e no CIIMAR, classifi-
cados com Excelente.
Estas redes aumentam a capacidade de captar financia-
mento, desenvolver projetos interdisciplinares e envolver 
estudantes em investigação de elevada qualidade, susten-
tando também os novos programas doutorais.

PA: Em altura de candidaturas e com os olhos postos 
no futuro, a pergunta final não poderia ser outra: 

“Escolher a E2S é escolher 
uma instituição com 
história, identidade e 
capacidade para construir 
o futuro da saúde”

Cursos Técnicos 
Superiores Profissionais

• ALIMENTAÇÃO E SAÚDE
• CONTROLO E QUALIDADE 
ALIMENTAR
• CUIDADOS DE SAÚDE E BEM-ESTAR
• CULTURAS E MANUTENÇÃO 
LABORATORIAL
• LABORATÓRIOS DE QUÍMICA E 
BIOQUÍMICA
• MATERIAL RADIOATIVO EM 
CONTEXTO BIOMÉDICO
• PRÁTICAS LABORATORIAIS EM 
PRÓTESES AUDITIVAS
• PRODUTOS DE SAÚDE E 
SUPLEMENTOS ALIMENTARES
• QUALIDADE AMBIENTAL EM 
PISCINAS
• TANATOPRAXIA, TANATOESTÉTICA 
E DISSEÇÃO

Licenciaturas
• AUDIOLOGIA
• BIOTECNOLOGIA MEDICINAL
• CIÊNCIAS BIOMÉDICAS 
LABORATORIAIS
• FARMÁCIA
• FÍSICA APLICADA À SAÚDE
• FISIOLOGIA CLÍNICA
• FISIOTERAPIA
• IMAGEM MÉDICA E RADIOTERAPIA
• ORTÓPTICA
• OSTEOPATIA
• SAÚDE DIGITAL
• SAÚDE AMBIENTAL
• TERAPIA DA FALA
• TERAPIA OCUPACIONAL

Mestrados
• HIGIENE E SEGURANÇA NAS 
ORGANIZAÇÕES
• ANÁLISES CLÍNICAS E SAÚDE 
PÚBLICA
• AUDIOLOGIA
• BIOESTATÍSTICA E BIOINFORMÁTICA 
APLICADAS À SAÚDE
• BIOQUÍMICA EM SAÚDE
• FARMÁCIA
• FISIOTERAPIA
• FISIOTERAPIA DERMATOFUNCIONAL
• GESTÃO DAS ORGANIZAÇÕES	
	� Ramo: Gestão de Unidades de 

Saúde
• SAÚDE TRANSLACIONAL
• TÉCNICAS AVANÇADAS DE IMAGEM 
EM RADIOLOGIA
• TÉCNICAS LABORATORIAIS EM 
BIOPATOLOGIA
• TERAPIA DA FALA
• TERAPIA OCUPACIONAL

• TRANSFORMAÇÃO DIGITAL DE 
SERVIÇOS DE SAÚDE E 
REABILITAÇÃO
• MESTRADO EUROPEU EM 
TECNOLOGIA MÉDICA E NEGÓCIOS 
EM SAÚDE (EMMaH)

Doutoramentos
• CIÊNCIAS DA REABILITAÇÃO
	 Especialidade em Fisioterapia
	� Especialidade em Terapia 

Ocupacional
• SAÚDE, AMBIENTE E 
SUSTENTABILIDADE
• SAÚDE TRANSLACIONAL
	� Especialidade em Ambientes e 

Estilos de Vida Saudáveis
	� Especialidade em Metabonómica e 

Biotecnologia Médica
	� Especialidade em Neurociências 

Translacionais

E2S | P.PORTO
Oferta formativa 2026/2027

Porquê a Escola Superior de Saúde do Politécnico do 
Porto e não outra? 
MS: Porque a E2S combina aquilo que mais importa nu-
ma formação em saúde. A qualidade académica, uma 
forte componente prática, a proximidade aos estudan-
tes e a ligação efetiva às profissões e às instituições de 
saúde. Os nossos cursos são apoiados por docentes e 
investigadores qualificados, estruturas científicas reco-
nhecidas e um investimento contínuo em equipamentos, 
simulação clínica e recursos digitais.
Quem escolhe a E2S integra uma comunidade exigen-
te, mas próxima e participativa, numa região com opor-
tunidades excecionais de aprendizagem clínica, investi-
gação e empregabilidade. Encontra também uma Esco-
la internacional, com parceiros em vários países e per-
cursos formativos que vão da formação inicial ao 
doutoramento.
Num setor em permanente transformação, não basta 
adquirir conhecimentos, é necessário aprender a deci-
dir, colaborar, inovar e cuidar. É essa preparação inte-
gral que procuramos oferecer. Escolher a E2S é escolher 
uma instituição com história, identidade e capacidade 
para construir o futuro da saúde.
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Perspetiva Atual: Que importância tem, para a FMDUP, 
a comemoração do seu 50.º aniversário?
Paulo Ribeiro de Melo: Este ano celebramos os 50 anos 
do Curso de Medicina Dentária no Porto, com o obje-
tivo de assinalar um marco Histórico para a Faculda-
de de Medicina Dentária da Universidade do Porto 
(FMDUP) e para a própria Medicina Dentária em Por-
tugal. 
Mais do que uma data comemorativa, este aniversá-
rio representa o reconhecimento da qualidade viven-
ciada em meio século de ensino, investigação, inova-
ção, prestação de cuidados à comunidade e formação 
de sucessivas gerações de médicos dentistas de qua-
lidade.
Abrindo caminho à formação universitária nesta área, 
a criação do Curso de Medicina Dentária no Porto, em 
1976, contribuiu decisivamente para a afirmação da 
Medicina Dentária como domínio científico, clínico e 
profissional autónomo. Este percurso só foi possível 

“Celebrar estes 50 anos significa honrar 
o passado, valorizar o presente e afirmar 
o compromisso com o futuro”

Cinco décadas depois da criação do primeiro curso universitário de Medicina Dentária no Porto, Paulo Ribeiro de Melo, diretor 
da FMDUP, aceita o convite da Perspetiva Atual para revisitar um legado que tem atravessado gerações, deixando também an-
tever os planos para o futuro de uma instituição que ambiciona ser “mais moderna, internacionalizada e próxima da comunida-
de”.

Faculdade de Medicina Dentária da Universidade do Porto (FMDUP)

graças à visão e ao trabalho da Comissão Instalado-
ra da Escola de Medicina Dentária do Porto, nas dé-
cadas de 70 e 80, bem como ao contributo de todos 
os Diretores, docentes, investigadores, estudantes, fun-
cionários e alumni que, ao longo do tempo, ajudaram 
a construir a identidade e o prestígio da FMDUP.
Celebrar estes 50 anos significa, assim, honrar o pas-
sado, valorizar o presente e afirmar o compromisso 
com o futuro.

PA: Quais considera terem sido os principais marcos 
da história da FMDUP, para além desta celebração?
PRDM: Entre as principais fases deste percurso des-
tacam-se a mudança para novas instalações, em 1997, 
que resultou na melhoria dos meios tecnológicos e con-
sequentemente da atividade clínica universitária e das 
condições de ensino; a integração da FMDUP como 
unidade orgânica da Universidade do Porto, em 1998; 
e a evolução curricular decorrente da Declaração de 
Bolonha, em 2006, com a passagem para Mestrado 
Integrado e a reorganização da formação em cinco 
anos. Também a aposta na investigação, na interna-
cionalização e na formação pós-graduada marcou de 
forma decisiva estas décadas. Neste âmbito, merece 
particular destaque a criação, em 2011/2012, do Cur-
so de Especialização em Ortodontia que foi o primei-
ro a dar acesso à especialidade de Ortodontia na Or-
dem dos Médicos Dentistas.

PA: Como tem a FMDUP desenvolvido a sua ativida-
de ao longo destes anos? 
PRDM: Ao longo destes 50 anos, a FMDUP formou pro-
fissionais que hoje desempenham papéis relevantes 
na prática clínica, no ensino, na investigação, nas ins-
tituições profissionais e em múltiplas áreas da socie-
dade. A clínica universitária da FMDUP tem permitido 
aproximar o ensino da realidade assistencial, prestan-
do cuidados à comunidade e contribuindo para uma 
formação exigente, humana e tecnicamente diferen-
ciada. A investigação, a especialização e a formação 
contínua reforçaram a qualidade da profissão e con-
solidaram a FMDUP como um motor de desenvolvi-
mento académico, científico e profissional da Medici-
na Dentária em Portugal.
Atualmente, a FMDUP afirma-se como uma instituição 
de referência, assente na qualidade da formação pré 
e pós-graduada, na exigência clínica e científica e na 
integração entre ensino, investigação e prestação de 

cuidados. A ligação à Universidade do Porto reforça a 
interdisciplinaridade, a inovação e a colaboração com 
outras áreas da saúde e da ciência, ao mesmo tempo 
que a produção científica, a internacionalização e a 
participação em redes académicas consolidam a sua 
relevância nacional e internacional.

PA: Quais são atualmente os desafios mais impor-
tantes na formação de estudantes?
PRDM: A formação hoje exige que se tenha em consi-
deração a rápida evolução científica e tecnológica, a 
digitalização, a inteligência artificial, os novos mate-
riais e as técnicas clínicas. Adicionalmente temos de 
integrar o envelhecimento da população, o aumento 
de doentes polimedicados e com múltiplas patologias, 
e a necessidade de garantir experiência clínica diver-
sificada, supervisionada e próxima da realidade assis-
tencial. Ao enfrentar estes novos desafios da forma-
ção, estamos aptos a preparar profissionais compe-
tentes, críticos, humanos, adaptáveis e comprometi-
dos com a saúde da comunidade.

Professor Doutor Paulo Ribeiro de Melo,  
Diretor da FMDUP

Estudantes da FMDUP
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Para tal, a FMDUP tem acompanhado estes desafios 
através da integração progressiva de tecnologias co-
mo a imagiologia digital, o planeamento virtual, a im-
pressão 3D, os scanners intraorais e a simulação clí-
nica. Mais do que adotar tecnologia, importa formar 
médicos dentistas capazes de a utilizar de forma crí-
tica, ética e segura, sempre ao serviço da qualidade 
pedagógica, clínica e humana.

PA: Que prioridades irão orientar o desenvolvimen-
to da instituição nos próximos anos?
PRDM: O futuro aponta para uma FMDUP mais ambi-
ciosa, moderna, internacionalizada e próxima da co-
munidade. Entre os projetos estratégicos destaca-se 

a previsão de início do Curso de Higiene Oral em 
2027/2028, bem como o reforço da formação pós-gra-
duada e especializada, da digitalização dos fluxos clí-
nicos e pedagógicos, da investigação interdisciplinar 
e da participação em redes internacionais. 
A FMDUP é uma instituição com história, exigência e 
futuro, e continuará a formar médicos dentistas e for-
mará higienistas orais competentes, humanos e pre-
parados para liderar os desafios da Medicina Dentá-
ria e da Saúde Oral, mantendo a exigência científica, 
clínica e ética que sempre marcou o seu percurso. 
O objetivo será sempre consolidar a FMDUP como re-
ferência nacional e ampliar a sua projeção internacio-
nal.

Ciclos de Estudos 
•  Licenciatura em Higiene Oral 
• Mestrado Integrado em Medicina Dentária 
• Mestrado em Reabilitação Oral 
• Doutoramento em Medicina Dentária 
• Mestrado em Ciências Forenses 
• �Mestrado em Educação Académica e 

Clínica 
• Programa Doutoral em Ciências Forenses 
• �Programa Doutoral em Segurança e 

Saúde Ocupacionais 

Especializações para acesso às 
especialidades da OMD 

• Especialização em Odontopediatria 
• Especialização em Ortodontia 
• �Especialização em Periodontologia e 

Implantologia Oral 

Outras Especializações 
• Especialização Clínica em Patologia Oral 
• �Especialização em Bases Científicas e 

Clínicas da Periodontologia Avançada e 
Implantologia Oral 

• �Especialização em Dentisteria e Estética 
Dentária 

• Especialização em Endodontia Clínica 
• Especialização em Reabilitação Oral 

Formação Contínua (Curta Duração) 
• �Aplicação do Laser na Área da 

Dentisteria 
• Atualização em Dentisteria Estética 
• �Atualização em Dor Orofacial, Disfunção 

Temporomandibular, Bruxismo e Sono 
• Bióticos na Medicina Dentária 
• Dental Summer School 
• Elevação do Seio Maxilar: Hands-On 
• �Endodontia na Prática Clínica Atual: 

Ferramentas para o Sucesso 
• �Goteiras Oclusais na Era Digital: Da 

Prática Analógica à Inovação Tecnológica 
• Inlays e Onlays em Resinas Compostas 
• Medicina Dentária Digital 
• Responsabilidade Social 
• �Retratamento Endodôntico Não Cirúrgico: 

Fundamentos e Prática Clínica 
• Terceiros Molares Inclusos 
• Nutrição e saúde oral: evidências 
científicas e recomendações

Comissão Organizadora do Dia da Faculdade - 50 Anos do Ensino da Medicina Dentária

Clínica Pedagógica da FMDUP
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Perspetiva Atual: O DECG assume um importante pa-
pel na formação e investigação em Engenharia Civil, 
em Engenharia de Minas e Engenharia do Ambiente. 
Que iniciativas têm sido promovidas para despertar 
o interesse dos estudantes por esta área?
Francisco Taveira Pinto: O Departamento de Engenha-
ria Civil e Georrecursos (DECG) tem procurado auscul-
tar a comunidade para responder às necessidades reais 
do setor. Tendo em conta o crescimento do agora De-
partamento de Engenharia Civil e Georrecursos (DECG), 
temos continuado a realizar várias ações com os estu-
dantes, que nos fornecem informação para a atualiza-
ção de conteúdos e melhoria das unidades curriculares, 
para a aplicação de novas tecnologias, ferramentas e 
aplicações informáticas, demonstrando assim que es-
ta área da Engenharia possui e aplica também muita 
tecnologia. Ao nível da captação e interesse, destaco a 
aposta forte em protocolos de cooperação com univer-
sidades estrangeiras, cujos programas de mobilidade 
permitem aos nossos estudantes obter experiência de 
formação conjunta com outras instituições de 

Francisco Taveira Pinto, Diretor do Departamento de 
Engenharia Civil e Georrecursos (DECG) da Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Porto

DECG projeta uma nova fase para a 
Engenharia Civil e Georrecursos na FEUP

Há um orgulho evidente nas palavras de Francisco Taveira Pinto ao fazer o balanço do percurso do Departamento de Engenharia 
Civil e Georrecursos (DECG) da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. Convicto de que o Departamento terá um 
papel decisivo em projetos nacionais como o novo aeroporto, a linha de alta velocidade, a expansão do Metro e a construção de 
novas infraestruturas, o diretor ressalta que este é o momento certo para aumentar o número de vagas e de docentes, reforçar 
a produção científica e a transferência de conhecimento para a sociedade. 

Departamento de Engenharia Civil e Georrecursos (DECG) da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto

referência, criando também condições de envolvimen-
to de docentes com o maior impacto possível. Também 
temos vindo a aprofundar de modo significativo os pro-
tocolos com empresas de reconhecido envolvimento no 
mercado de trabalho e que procuram cada vez mais re-
cursos humanos com a qualidade que o DECG oferece.

PA: A oferta diversificada de mestrados permite aos 
alunos aprofundar diferentes vertentes da Engenha-
ria Civil e da Engenharia de Minas e Geo-Ambiente. 
Que perspetivas de carreira têm os recém-diploma-
dos e como o DECG facilita a sua inserção no merca-
do de trabalho?
FTP: Pela formação curricular abrangente, pela quali-
dade da mesma — atestada pela marca de qualidade 
internacional EUR-ACE que distingue os nossos cursos 
— as perspetivas para os nossos estudantes são exce-
lentes. As taxas de empregabilidade recentes mantêm-
-se próximas dos 100% e com uma procura crescente 
e com melhores salários. Os nossos engenheiros ocu-
pam diversos cargos e funções ao nível do projeto e ges-
tão de obras e de ativos, recursos e infraestruturas. Com 
a integração dos Georrecursos, as saídas alargaram-
-se a projetos de mineração, exploração e transforma-
ção de recursos naturais e consultoria em geo-ambien-
te, com destaque para novas áreas auspiciosas como 
a exploração de minerais raros e georrecursos mari-
nhos. O DECG facilita a inserção através de uma rela-
ção cada vez mais forte com o meio empresarial. Ao 
longo do último ano, seja em eventos com os ALUMNI, 
na Mostra UP ou na Semana Profissão Engenharia, as 
empresas têm tido uma presença constante e significa-
tiva, que se somam aos protocolos referidos e inúme-
ros prémios anualmente atribuídos pelos parceiros em-
presariais aos nossos estudantes.

PA: As licenciaturas representam o primeiro contac-
to dos estudantes com o meio profissional, enquanto 
os doutoramentos constituem o nível mais avançado 
da formação académica. Que competências procu-
ram os cursos do Departamento desenvolver ao lon-
go dos ciclos de estudo?
FTP: O DECG tem uma oferta formativa muito diversi-
ficada, estruturada de forma coerente ao longo de três 
ciclos de formação. A Licenciatura constitui a base pa-
ra um futuro Engenheiro, transmitindo sólidos conheci-
mentos teóricos, mas que ainda não fornece as compe-
tências práticas necessárias para as responsabilidades 

exigentes da sua função. Não é possível ser Engº Civil 
sem a frequência e aprovação no Mestrado. No 2º ciclo 
de estudos, através de cursos como o Mestrado em En-
genharia Civil ou o Mestrado em Engenharia de Minas 
e Geo-Ambiente (MEMG), é possível fornecer uma ca-
pacitação profissional completa. É aqui que se desen-
volve a capacidade para conceber, projetar e implemen-
tar as soluções técnicas de Engª Civil. Por fim, os Pro-
gramas Doutorais, onde recebemos estudantes de inú-
meras nacionalidades, focam-se nas competências 
avançadas de investigação em contextos complexos e 
multidisciplinares. Estes dotam os doutorados de uma 
capacidade e conhecimento altamente especializados 
e destacam-nos como peritos nas respetivas áreas.

PA: O DECG é uma referência incontornável na inves-
tigação e na transferência para a sociedade do co-
nhecimento e da tecnologia produzidos na cidade do 
Porto. Desta forma, poderia apresentar as principais 
linhas de investigação atualmente em curso, ressal-
vando a importância de cada uma?
FTP: A investigação continua a ser um dos vetores prio-
ritários do Departamento, por tudo o que representa 
para os desafios societais e pela contribuição para o 
desenvolvimento da Sociedade. Os docentes e investi-
gadores desenvolvem investigação com elevado reco-
nhecimento internacional em vários centros muito bem 
classificados pela FCT e com uma elevada componen-
te tecnológica. Na Engenharia Civil, são disso exemplo 
a investigação em impressão 3D aplicada à construção, 
o uso de realidade virtual aplicada em infraestruturas, 
as novas aplicações de inteligência artificial a diversos 
domínios da nossa engenharia, ou o aproveitamento da 
energia das ondas, entre outros exemplos. Nos Georre-
cursos, destacam-se a recuperação e sustentabilidade 
ambiental e a investigação em laboratórios de contro-
lo de qualidade de apoio à indústria extrativa. Neste 
âmbito, tem sido crucial o apoio dado à consolidação 
do novo instituto de interface com o exterior, o Institu-
to para a Construção Sustentável, constituído com o ob-
jetivo de otimizar as prestações de serviços inovadores 
e de qualidade que o Departamento presta em todas 
as suas áreas, com o apoio dos seus Laboratórios.

PA: Que parcerias têm sido mantidas com universida-
des e outras instituições, tanto a nível nacional como in-
ternacional? Estes acordos promovem a mobilidade aca-
démica, seja do corpo docente como estudantil?

DECG DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL E GEORRECURSOS

LICENCIATURAS:

- Engenharia Civil 
- Engenharia de Minas e Geo-Ambiente

MESTRADOS:

- Engenharia Civil 
- Engenharia de Minas e Geo-Ambiente
- Planeamento e Projeto Urbano 
- Projeto Integrado na Construção de Edifícios
- Projeto, Construção e Gestão Sustentáveis do Ambiente Construído
- Engenharia dos Transportes
- Engenharia de Segurança e Higiene Ocupacionais
- Descomissionamento Nuclear e Remediação Ambiental 

PROGRAMAS DOUTORAIS:

- Engenharia Civil 
- Planeamento do Território 
- Engenharia de Minas e Georrecursos
- Segurança e Saúde Ocupacionais
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FTP: A colaboração em investigação é um pilar estra-
tégico do DECG. A nível nacional, esta dinâmica traduz-
-se na forte integração em consórcios de investigação 
aplicada e desenvolvimento tecnológico, financiados 
por programas como o Norte2030 ou o PRR. Trabalha-
mos lado a lado com instituições e empresas para pro-
mover a transferência de conhecimento, o que se refle-
te no crescente número de doutoramentos desenvolvi-
dos em ambiente empresarial e na colaboração direta 
dos nossos laboratórios. No entanto, é ao nível 

internacional que as nossas redes de parceria ganham 
uma dimensão científica ainda mais ampla. Os proto-
colos de cooperação com diversas universidades es-
trangeiras vão muito além do intercâmbio letivo tradi-
cional. Programas europeus e de mobilidade, como o 
ERASMUS+ e o MOBILE, funcionam como verdadeiros 
catalisadores de investigação conjunta. Estes acordos 
promovem ativamente a mobilidade do corpo docente, 
essencial para a partilha de avanços tecnológicos e pa-
ra a integração em redes globais de I&D. Para os estu-
dantes, esta mobilidade é fundamental: permite-lhes 
desenvolver as suas dissertações e projetos de investi-
gação integrados em equipas e contextos multidiscipli-
nares internacionais, garantindo que o conhecimento 
que adquirem e produzem no Departamento se man-
tém na vanguarda da Engenharia Civil e dos Georrecur-
sos.

PA: Que visão tem para o futuro do Departamento e 
que prioridades considera essenciais para continuar 
a sua afirmação no ensino e na investigação?
FTP: A minha visão continua alinhada com os grandes 
desafios já identificados, como a mobilização da eco-
nomia local e nacional e as futuras grandes obras pú-
blicas, tais como o aeroporto, a linha de alta velocida-
de, a extensão do Metro do Porto e Lisboa, os portos e 
o parque habitacional, que evidenciam de forma clara 
a importância e a necessidade futura das nossas áreas 
disciplinares. O Departamento está numa posição úni-
ca para dar resposta à construção das infraestruturas 
e à exploração de recursos naturais no panorama na-
cional, de forma técnica e ambientalmente sustentável. 
Conscientes desse papel de relevo, a nossa prioridade 
essencial é continuar a trabalhar por uma Engenharia 

que se distinga pela excelência que sempre a caracte-
rizou, no ensino, na investigação e na transferência de 
conhecimento para as empresas e para a sociedade. 
Face à crescente procura por parte do mercado, quere-
mos e vamos crescer em termos de número de vagas e 
em breve de docentes. Queremos aumentar a produção 
científica e ser mais relevantes nos vários indicadores, 
bem como ter um papel mais ativo na Transferência de 
Conhecimento para a Sociedade. Temos capacidade 
instalada, pessoas e meios laboratoriais para atingir-
mos esses objetivos e uma melhor posição nos rankings 
internacionais.  

DECG DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL E GEORRECURSOS

LICENCIATURAS:

- Engenharia Civil 
- Engenharia de Minas e Geo-Ambiente

MESTRADOS:

- Engenharia Civil 
- Engenharia de Minas e Geo-Ambiente
- Planeamento e Projeto Urbano 
- Projeto Integrado na Construção de Edifícios
- Projeto, Construção e Gestão Sustentáveis do Ambiente Construído
- Engenharia dos Transportes
- Engenharia de Segurança e Higiene Ocupacionais
- Descomissionamento Nuclear e Remediação Ambiental 

PROGRAMAS DOUTORAIS:

- Engenharia Civil 
- Planeamento do Território 
- Engenharia de Minas e Georrecursos
- Segurança e Saúde Ocupacionais
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Perspetiva Atual: Assumiu recentemente a direção da 
FADEUP para o quadriénio 2026-2030. Mencionou a 
importância de elevar a qualidade do ensino, a inves-
tigação, a transferência de conhecimento e a interna-
cionalização. Que rumo pretende dar à instituição nos 
próximos anos?
Jorge Mota: A FADEUP inicia um novo ciclo assente na 
continuidade de um percurso de excelência, mas tam-
bém na ambição de responder aos desafios que hoje se 
colocam ao ensino superior e às Ciências do Desporto. 
Queremos consolidar a nossa posição como uma das 
principais escolas da Europa e uma referência interna-
cional, reforçando a qualidade da formação, promoven-
do uma investigação cada vez mais relevante, aprofun-
dando a transferência de conhecimento para a socie-
dade e intensificando a nossa dimensão internacional.
Partimos de uma base muito sólida. A FADEUP é hoje uma 
das unidades orgânicas mais produtivas da Universidade 
do Porto em termos científicos. Quando se relaciona o nú-
mero de investigadores com o número de artigos científi-
cos publicados, é a Faculdade com maior produtividade 
científica da Universidade, sendo também a que apresen-
ta o maior número de publicações desenvolvidas em coau-
toria com investigadores estrangeiros. Estes indicadores 
demonstram não só a qualidade da investigação que aqui 

Um mesmo espaço para aprender, 
investigar e evoluir

O desporto não se faz apenas de competição, mas também do “conhecimento que se transforma em ação”. É desta premissa 
que parte Jorge Mota, o novo diretor eleito da FADEUP, para liderar a instituição nos próximos quatro anos. A renovação da ofer-
ta formativa, o papel da investigação, a internacionalização e os desafios que acompanham, atualmente, as Ciências do Des-
porto são alguns dos temas abordados ao longo da entrevista.

Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP)

se produz, mas também o reconhecimento internacional 
que tem vindo a conquistar.
Para concretizar esta visão, será fundamental reforçar a 
articulação entre ensino, investigação e inovação, crian-
do um ambiente cada vez mais estimulante para estudan-
tes, docentes e investigadores. Acredito que uma das gran-
des marcas da FADEUP reside precisamente na sua ca-
pacidade para integrar, num mesmo espaço, a ciência, o 
ensino e a prática do desporto. Os nossos estudantes con-
vivem diariamente com investigadores, treinadores, pro-
fissionais de saúde, clubes, federações e inúmeros parcei-
ros institucionais, beneficiando de uma formação forte-
mente ligada à realidade e alimentada pelo conhecimen-
to científico mais recente.
A comunicação terá igualmente um papel central nes-
te processo. Hoje, não basta produzir conhecimento de 
excelência; é essencial torná-lo visível e acessível. Que-
remos dar maior projeção à qualidade da nossa forma-
ção, ao impacto da investigação desenvolvida na FA-
DEUP, às nossas parcerias e ao sucesso dos nossos es-
tudantes, docentes e antigos estudantes, reforçando a 
notoriedade da Faculdade junto da comunidade aca-
démica, dos parceiros e da sociedade em geral. Uma 
comunicação mais integrada e estratégica será um ins-
trumento fundamental para afirmar a identidade da FA-
DEUP e consolidar o seu posicionamento nacional e in-
ternacional.

PA: Além da licenciatura, a FADEUP oferece um vas-
to leque de mestrados e formação avançada. Ao ní-
vel da oferta formativa, que novidades estão previs-
tas? Como têm procurado adaptá-la às novas exigên-
cias do setor?
JM: A qualidade da formação é uma prioridade estra-
tégica e exige uma atualização permanente da nossa 
oferta. Estamos a trabalhar na consolidação e renova-
ção dos nossos ciclos de estudo, procurando responder 
às transformações que têm vindo a ocorrer nas áreas 
do exercício, da saúde, do rendimento desportivo, da 
gestão do desporto, da tecnologia e da investigação.
Queremos proporcionar percursos formativos cada vez 
mais flexíveis, interdisciplinares e alinhados com as ne-
cessidades da sociedade e do mercado de trabalho, re-
forçando simultaneamente a ligação entre ensino, in-
vestigação e prática profissional. Esta aproximação per-
mite que os estudantes contactem desde cedo com con-
textos reais de intervenção, beneficiando do 
conhecimento produzido na própria Faculdade e da 

estreita colaboração com clubes, federações, autarquias, 
empresas e outras entidades parceiras.
A inovação pedagógica constitui igualmente uma prio-
ridade. A FADEUP tem vindo a desenvolver metodolo-
gias de ensino centradas na participação ativa dos es-
tudantes, na resolução de problemas e na aprendiza-
gem em contexto real, trabalho que tem sido reconhe-
cido através da atribuição de prémios de inovação 
pedagógica a vários docentes da Faculdade. Este reco-
nhecimento reforça o nosso compromisso com uma for-
mação exigente, atual e diferenciadora.
Paralelamente, continuaremos a apostar na formação ao 
longo da vida, através de cursos de formação contínua e 
pós-graduações que respondam às necessidades de atua-
lização e especialização dos profissionais do setor.

PA: Em que projetos e parcerias está atualmente envol-
vida a Faculdade e que impacto têm na sua atividade?
JM: A FADEUP desenvolve uma atividade muito inten-
sa no âmbito da investigação, da inovação e da coope-
ração institucional. Participamos em projetos nacionais 
e internacionais financiados por diferentes programas 
competitivos e colaboramos com universidades, centros 
de investigação, federações desportivas, clubes, autar-
quias, escolas, empresas, unidades de saúde e diver-
sas organizações públicas e privadas.
Estas parcerias são fundamentais porque potenciam a 
produção de conhecimento científico, promovem a inova-
ção, criam oportunidades de aprendizagem para os nos-
sos estudantes e facilitam a transferência desse conheci-
mento para a sociedade. Um dos aspetos que mais dis-
tingue a FADEUP é precisamente a capacidade de trans-
formar rapidamente o conhecimento científico em soluções 
aplicadas. A investigação desenvolvida na Faculdade che-
ga diariamente ao terreno através da colaboração com 
equipas de alta competição, seleções nacionais, clubes, 
federações, municípios e outras entidades, contribuindo 
para melhorar o treino, a performance desportiva, a pro-
moção da atividade física e a saúde das populações.
Esse reconhecimento reflete-se também na participa-
ção ativa de docentes da FADEUP em órgãos e institui-
ções de referência do panorama desportivo e educati-
vo nacional, contribuindo para a definição de políticas, 
estratégias e modelos de desenvolvimento. É o caso da 
presença em entidades como o Conselho Nacional de 
Educação, o Comité Olímpico de Portugal e diversas fe-
derações desportivas, entre outras organizações nacio-
nais e internacionais.

© FADEUP

Jorge Mota, Diretor da Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto (FADEUP)
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É precisamente esta articulação entre investigação, en-
sino e prática que distingue a FADEUP e lhe permite 
produzir conhecimento com impacto real na sociedade, 
reforçando simultaneamente a sua afirmação nacional 
e internacional.

PA: A internacionalização tem sido uma grande apos-
ta, como demonstram os recentes Blended Intensive 
Programmes do Erasmus+ que reuniram estudantes 
de 20 instituições e 10 países europeus. A par de ini-
ciativas como esta, que outras oportunidades de mo-
bilidade internacional esta instituição disponibiliza?
JM: A internacionalização é uma dimensão estruturan-
te da FADEUP e faz parte da experiência académica 
que procuramos proporcionar aos nossos estudantes. 
Para além dos Blended Intensive Programmes, dispo-
nibilizamos programas de mobilidade Erasmus+, pro-
tocolos bilaterais com universidades de vários continen-
tes, intercâmbios para estudantes, docentes e técnicos, 
estágios internacionais e a participação em redes aca-
démicas e científicas de âmbito global.
Esta dimensão concretiza-se também na vida diária da 
Faculdade. Recebemos regularmente professores, in-
vestigadores e especialistas de instituições de referên-
cia internacionais, que participam em aulas, seminá-
rios, conferências e projetos de investigação. Este con-
tacto direto com diferentes realidades científicas e pe-
dagógicas enriquece a formação dos nossos estudantes, 
promove a partilha de conhecimento e estimula o de-
senvolvimento de redes de colaboração que beneficiam 
toda a comunidade académica.
Esta forte ligação internacional reflete-se igualmente 
na investigação. A FADEUP é a unidade orgânica da 
Universidade do Porto com maior número de publica-
ções científicas realizadas em coautoria com investiga-
dores estrangeiros, um indicador que evidencia a qua-
lidade das suas redes de colaboração e o reconheci-
mento internacional da investigação aqui desenvolvi-
da.
Paralelamente, incentivamos os nossos estudantes, do-
centes e investigadores a realizarem períodos de mo-
bilidade e a integrarem projetos internacionais, propor-
cionando experiências académicas, científicas e cultu-
rais que alargam horizontes e reforçam competências 
cada vez mais valorizadas num mercado de trabalho 

global. Acreditamos que esta circulação de pessoas, 
ideias e conhecimento é fundamental para formar pro-
fissionais preparados para responder aos desafios de 
um mundo cada vez mais interligado.

PA: Acredita que os recentes resultados alcançados 
pelos estudantes nos Campeonatos Nacionais Uni-
versitários refletem somente o desempenho despor-
tivo ou são também um indicador fundamental do en-
sino da FADEUP? Como promovem e reconhecem o 
mérito dos estudantes?
JM: Os resultados alcançados pelos nossos estudantes 
são motivo de grande orgulho, mas representam muito 
mais do que sucesso competitivo. Refletem uma cultu-
ra institucional assente na dedicação, no rigor, na com-
petência e na procura permanente da excelência.
Na FADEUP acreditamos que a formação vai muito além 
da sala de aula. Procuramos criar condições para que 
os estudantes conciliem o seu percurso académico com 
a prática desportiva, a participação em projetos de in-
vestigação, experiências internacionais, atividades de 
voluntariado e iniciativas de inovação. Esta diversida-
de de experiências contribui para formar profissionais 
mais completos, mais preparados e com uma visão mais 
abrangente da sociedade.

Ao mesmo tempo, o sucesso desportivo dos nossos es-
tudantes demonstra que é possível conciliar o alto ren-
dimento com uma formação académica de excelência. 
Muitos deles beneficiam de um ambiente único, onde o 
conhecimento científico, a prática desportiva e a proxi-
midade a investigadores e profissionais do setor coe-
xistem diariamente, permitindo-lhes evoluir em ambas 
as dimensões.
O reconhecimento do mérito faz parte dessa cultura. 
Valorizamos o desempenho académico, científico, des-
portivo e cívico dos nossos estudantes, procurando criar 
oportunidades que incentivem o seu desenvolvimento 
pessoal e profissional, mas também promovendo uma 
cultura de superação, responsabilidade e compromisso 
com a excelência.

“A empregabilidade dos 
nossos diplomados é 
um dos indicadores da 
qualidade da formação 
que oferecemos”

© FADEUP © FADEUP
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PA: Hoje em dia, a taxa de empregabilidade é uma 
preocupação inerente a cada estudante. Que áreas 
de atividade e percursos profissionais estão ao alcan-
ce dos estudantes após a conclusão dos cursos?
JM: A empregabilidade dos nossos diplomados é um 
dos indicadores da qualidade da formação que ofere-
cemos. Os nossos antigos estudantes desenvolvem ho-
je percursos profissionais muito diversificados, nas áreas 
do ensino, do treino desportivo, do exercício e saúde, da 
preparação física, da gestão do desporto, da investiga-
ção científica, da atividade física para populações es-
pecíficas, da consultoria, da inovação tecnológica, do 
empreendedorismo e da administração pública, entre 
muitas outras.
A qualidade da formação ministrada pela FADEUP re-
flete-se também no percurso dos seus diplomados. Te-
mos antigos estudantes que hoje ocupam posições de 
enorme relevo em Portugal e no estrangeiro, como os 
cinco Prémio Carreira de 2026, Jorge Braz, seleciona-
dor nacional de futsal; Paulo Jorge Pereira, seleciona-
dor nacional de andebol; Luís Campos, diretor despor-
tivo do Paris Saint-Germain; Helena Bastos, uma refe-
rência mundial no desporto adaptado; Paulo Pereira, 
Presidente do Politécnico do Porto. Outros antigos es-
tudantes, como Vítor Pereira, Filipa Martins, Fernando 
Sá, Eduardo Oliveira ou Fernando Parente, afirmam-se 
igualmente em contextos de elevada exigência e res-
ponsabilidade.
Estes percursos demonstram a capacidade da FADEUP 
para formar profissionais preparados para liderar, ino-
var e criar impacto em diferentes áreas de intervenção. 
Resultam da qualidade da formação proporcionada, da 
sua forte componente prática, da estreita ligação à in-
vestigação e da permanente articulação com o meio 
profissional. Procuramos formar profissionais capazes 
de se adaptarem a contextos em constante evolução, 
dotados de pensamento crítico, capacidade de inova-
ção e competências que lhes permitam criar valor em 
diferentes setores de atividade.

PA: Chegados à época de candidaturas, deixamos 
aquela que poderá ser a pergunta mais importante: 
porquê a FADEUP?
JM: Porque a FADEUP reúne aquilo que hoje é essencial 
numa instituição de ensino superior: uma formação de 
excelência, investigação reconhecida internacionalmen-
te, uma forte ligação à sociedade e um ambiente aca-
démico estimulante, onde os estudantes são desafia-
dos a crescer em todas as dimensões.
Mas a FADEUP distingue-se, acima de tudo, pela capa-
cidade de articular ciência, ensino e prática do despor-
to num mesmo ecossistema. Poucas instituições conse-
guem reunir, com esta profundidade e tradição, estu-
dantes, docentes, investigadores, treinadores, profissio-
nais de saúde, clubes, federações, empresas e parceiros 
nacionais e internacionais, criando um ambiente onde 
o conhecimento é continuamente produzido, partilha-
do e aplicado.
Quem escolhe a FADEUP beneficia do contacto com do-
centes e investigadores de referência, tem acesso a la-
boratórios e infraestruturas de elevado nível, participa 
em projetos nacionais e internacionais e encontra inú-
meras oportunidades para enriquecer o seu percurso 
académico e pessoal. Estuda numa Faculdade onde a 
investigação alimenta o ensino e onde o conhecimento 
científico é rapidamente transferido para a prática, con-
tribuindo para responder aos desafios do desporto, da 
atividade física e da saúde.
O percurso dos nossos antigos estudantes é talvez o 
melhor testemunho da qualidade da formação que ofe-
recemos. Hoje, encontramos diplomados da FADEUP a 
liderar seleções nacionais, clubes de referência mundial, 
organizações internacionais, instituições de ensino su-
perior e projetos científicos. É essa capacidade de for-
mar profissionais altamente qualificados e de produzir 
conhecimento com impacto real na sociedade que con-
tinua a afirmar a FADEUP como uma referência nacio-
nal e internacional nas Ciências do Desporto.
Escolher a FADEUP é escolher uma instituição onde o 
conhecimento se transforma em ação, a inovação faz 
parte do quotidiano e cada estudante encontra as con-
dições para construir um percurso académico, profis-
sional e humano de excelência.

Oferta formativa 
FADEUP

Cursos

Licenciatura
• Ciências do Desporto

Mestrado
• Atividade Física, Exercício e Saúde
• �Ensino de Educação Física nos Ensinos 

Básico e Secundário
• �Gestão Desportiva
• �Treino Desportivo - Treino de Alto 

Rendimento e Treino de Jovens
• �Psicologia do Desporto e 

Desenvolvimento Humano

Doutoramento
• �Ciências do Desporto
• �Fisioterapia

Investigação FADEUP

Centros de Investigação
• �CIAFEL | Centro de Investigação em 

Actividade Física, Saúde e Lazer
• �CIFI2D | Centro de Investigação 

Formação Inovação e Intervenção em 
Desporto

Laboratórios
• �Laboratório de Aprendizagem e Controlo 

Motor
• �LABIOMEP | Laboratório de Biomecânica 

do Porto
• �Laboratório de Bioquímica e Morfologia 

Experimental
• �Laboratório de Cineantropometria
• �Laboratório de Fisiologia do Desporto
• �Laboratório de Psicologia do Desporto

© Egídio Santos/U.Porto
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Perspetiva Atual: A Faculdade de Medicina da Universi-
dade de Coimbra (FMUC) foi a única escola médica do 
país até 1825 e é reconhecida, atualmente, pela quali-
dade do ensino e da investigação na área da Medicina 
Dentária. Sendo a ligação à comunidade um dos prin-
cipais fatores de diferenciação do Mestrado Integrado 
em Medicina Dentária, quais considera serem os outros 
pontos fortes deste curso?
Francisco do Vale: O Mestrado Integrado em Medicina 
Dentária da Faculdade de Medicina da Universidade de 
Coimbra distingue-se por um conjunto de características 
que, no seu todo, lhe conferem uma identidade muito pró-
pria. Desde logo, beneficia de estar integrado numa esco-
la médica com uma tradição secular, onde a Medicina Den-
tária se desenvolve em estreita articulação com as restan-
tes áreas das ciências da saúde. Esta integração propor-
ciona aos estudantes uma visão mais abrangente do 
doente e da doença, reforçando uma abordagem clínica 
centrada na pessoa e não apenas na cavidade oral. Ou-
tro dos aspetos distintivos é a forte componente hospita-
lar da formação. A estreita colaboração entre a Faculda-
de de Medicina e a Unidade Local de Saúde de Coimbra 
proporciona um ambiente de aprendizagem verdadeira-
mente integrado no Serviço Nacional de Saúde, permitin-
do aos estudantes contactar com uma casuística muito 
diversificada e desenvolver competências clínicas num 
contexto assistencial real. Esta ligação estende-se igual-
mente a outras instituições de referência, como o IPO de 
Coimbra, que oferece oportunidades únicas de 

Francisco do Vale, Coordenador da Área de 
Medicina Dentária da FMUC

Capacitar médicos dentistas para os desafios 
científicos, clínicos e éticos da profissão

A história da Medicina Dentária na Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC) é escrita há décadas, mas con-
tinua longe de estar concluída. Pela primeira vez nas páginas da Perspetiva Atual, o coordenador do curso, Francisco do Vale, 
dá a conhecer os traços distintivos da formação, o contributo da sua atividade clínica para o Serviço Nacional de Saúde e a vi-
são de um plano curricular que procura “não apenas acompanhar a evolução do ensino, mas liderá-la e ajudar a construí-la”.

Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC)

aprendizagem em áreas como a Oncologia Oral e o acom-
panhamento de doentes com necessidades clínicas par-
ticularmente complexas.
A proximidade entre docentes e estudantes constitui igual-
mente uma marca da nossa Escola. O número de estu-
dantes e a organização do curso permitem um acompa-
nhamento muito individualizado, favorecendo um ambien-
te académico exigente, mas simultaneamente próximo e 
colaborativo. Procuramos conhecer os nossos estudantes, 
acompanhar a sua evolução e estimular o desenvolvimen-
to das suas capacidades científicas, técnicas e humanas. 
A investigação representa outro dos pilares fundamentais 
da formação. Os estudantes convivem diariamente com 
docentes envolvidos em projetos de investigação nacio-
nais e internacionais, participam em atividades científicas 
e são incentivados a desenvolver uma atitude crítica pe-
rante o conhecimento. Mais do que transmitir informação, 
procuramos formar profissionais capazes de questionar, 
investigar e acompanhar a permanente evolução da Me-
dicina Dentária. A internacionalização tem igualmente as-
sumido uma importância crescente. A participação em re-
des europeias de ensino, os programas de mobilidade e 
as colaborações científicas internacionais proporcionam 
aos nossos estudantes uma formação aberta ao mundo 
e alinhada com as melhores práticas internacionais. Mas 
talvez o maior fator diferenciador seja a filosofia que orien-
ta todo o curso. Não pretendemos apenas formar profis-
sionais tecnicamente competentes. Procuramos formar 
médicos dentistas completos: cientificamente rigorosos, 
clinicamente seguros, eticamente responsáveis e profun-
damente conscientes da responsabilidade social ineren-
te ao exercício da profissão. 

PA: A experiência prática é uma componente essencial 
na formação de qualquer médico dentista. Que oportu-
nidades de aprendizagem disponibilizam aos estudan-
tes?
FDV: A formação prática constitui um dos pilares do 
Mestrado Integrado em Medicina Dentária e acompa-
nha os estudantes ao longo de todo o percurso acadé-
mico, através de um modelo progressivo que articula, 
de forma equilibrada, a aprendizagem pré-clínica, a ati-
vidade clínica supervisionada e o contacto permanen-
te com a realidade assistencial. Nos primeiros anos, os 
estudantes desenvolvem as competências técnicas fun-
damentais em laboratórios pré-clínicos equipados com 
simuladores individuais, onde treinam repetidamente 
diferentes procedimentos antes do contacto com o 

doente. Esta fase é essencial para adquirir destreza ma-
nual e precisão técnica, garantindo que a transição pa-
ra a  clínica decorre com elevados padrões de seguran-
ça e qualidade. A partir daí, inicia-se um percurso clíni-
co progressivamente mais exigente. Nas Clínicas Peda-
gógicas da Faculdade, os estudantes acompanham 
doentes reais provenientes do Serviço Nacional de Saú-
de, participam na elaboração do diagnóstico, discutem 
planos de tratamento e executam os diferentes proce-
dimentos clínicos sempre sob supervisão permanente 
dos docentes. Um dos aspetos que mais distingue o 
nosso modelo de ensino é precisamente o reduzido rá-
cio docente/estudante durante a atividade clínica, per-
mitindo um acompanhamento muito próximo e perso-
nalizado. Esta proximidade favorece uma aprendiza-
gem mais sólida, promove a confiança dos estudantes 
e garante elevados padrões de qualidade assistencial.
Outro aspeto que valorizamos particularmente é a diver-
sidade da experiência clínica. Ao longo do curso, os estu-
dantes trabalham nas diferentes áreas da Medicina Den-
tária — como a Cirurgia Oral, a Ortodontia, a Odontope-
diatria, ou a Prostodontia— compreendendo a importân-
cia da articulação entre as várias áreas na abordagem 
global do doente.
Esta visão integrada será ainda mais reforçada com a im-
plementação do novo plano curricular, que permitirá aos 
estudantes acompanhar o percurso clínico do doente de 
forma mais contínua e multidisciplinar, aproximando ain-
da mais a formação da realidade que encontrarão após 
a conclusão do curso. A colaboração com a Unidade Lo-
cal de Saúde de Coimbra representa igualmente uma mais-
-valia muito significativa. O contacto com doentes medi-
camente comprometidos, com patologia oral complexa e 
com o contexto hospitalar permite aos estudantes adqui-
rir competências que dificilmente seriam desenvolvidas 
num ambiente exclusivamente académico. Destacaria 
igualmente a colaboração com o IPO de Coimbra, onde 
têm oportunidade de contactar com áreas altamente di-
ferenciadas, nomeadamente a Oncologia Oral e a reabi-
litação de doentes oncológicos. Para além da atividade 
clínica, procuramos envolver os estudantes em projetos 
de promoção da saúde oral, rastreios, ações de educação 
para a saúde e iniciativas dirigidas a diferentes grupos po-
pulacionais. Estas experiências permitem compreender 
que o papel do médico dentista não se limita ao tratamen-
to da doença, mas inclui também a prevenção, a promo-
ção da saúde e o combate às desigualdades no acesso 
aos cuidados.
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PA: E ao nível dos laboratórios e das infraestruturas, que 
papel desempenham na sua preparação para o contex-
to profissional?
FDV: A qualidade das infraestruturas desempenha um 
papel fundamental na formação de um médico dentis-
ta. Naturalmente, nenhum equipamento substitui um 
bom professor ou um currículo bem estruturado, mas 
proporcionar aos estudantes ambientes de aprendiza-
gem modernos, tecnologicamente evoluídos e organi-
zados de acordo com a realidade clínica atual constitui 
uma condição essencial para uma formação de exce-
lência. Na Faculdade de Medicina da Universidade de 
Coimbra, a aprendizagem inicia-se nos laboratórios pré-
-clínicos, equipados com simuladores individuais que 
permitem aos estudantes desenvolver, de forma pro-
gressiva e segura, as competências técnicas fundamen-
tais antes do contacto com o doente. Esta fase propor-
ciona a repetição dos procedimentos, a aquisição de 
destreza manual e o desenvolvimento do rigor técnico 
indispensável à prática clínica. Posteriormente, essa 
aprendizagem prossegue nas Clínicas Pedagógicas, on-
de os estudantes trabalham com equipamentos equi-
valentes aos que encontrarão no exercício profissional. 
Desta forma, a transição para a prática clínica decorre 
de forma natural, permitindo-lhes familiarizar-se com 
os protocolos, os equipamentos e a organização do tra-
balho clínico contemporâneo. Hoje, porém, falar de in-
fraestruturas implica também falar de inovação tecno-
lógica. A Medicina Dentária atravessa uma profunda 
transformação impulsionada pela digitalização dos flu-
xos de trabalho, pela imagiologia tridimensional, pelos 
scanners intraorais, pela impressão 3D, pelos sistemas 
CAD/CAM e, mais recentemente, pela integração da in-
teligência artificial em diferentes etapas do diagnósti-
co e do planeamento terapêutico.
A FMUC tem acompanhado esta evolução, integrando 
progressivamente estas tecnologias no ensino e pro-
porcionando aos estudantes contacto direto com ferra-
mentas que fazem já parte da prática clínica diária. Es-
ta aposta reflete-se também na criação do Mestrado 
em Novas Tecnologias para a Transição Digital em Me-
dicina Dentária, um projeto pioneiro que reforça a liga-
ção entre a formação universitária, a inovação tecnoló-
gica e a investigação. Paralelamente, encontra-se em 
desenvolvimento um projeto estratégico de requalifica-
ção das instalações da Área de Medicina Dentária da 
FMUC, resultado de uma estreita articulação entre a 
Universidade de Coimbra e a Unidade Local de Saúde 
de Coimbra. Este investimento pretende criar condições 
ainda mais adequadas para o ensino, a investigação e 
a prestação de cuidados de saúde oral, reforçando si-
multaneamente a competitividade da nossa Escola, a 
sua capacidade de atrair os melhores estudantes e do-
centes e o posicionamento internacional da Medicina 
Dentária de Coimbra.
Um edifício universitário não é apenas um espaço físico 
onde decorrem aulas e consultas. É um ambiente que in-
fluencia a qualidade da aprendizagem, favorece a con-
centração, estimula a convivência académica, dignifica o 
trabalho de estudantes, docentes e profissionais de saú-
de e contribui para uma melhor experiência dos doentes 
que diariamente recorrem às nossas clínicas.
É por isso que encaramos esta requalificação não apenas 
como uma obra de renovação de instalações, mas como 
um investimento estratégico no futuro da Medicina 

Dentária da Universidade de Coimbra e na qualidade da 
formação das próximas gerações de médicos dentistas.

PA: Com as candidaturas abertas torna-se fundamen-
tal perceber quais são as perspetivas de empregabili-
dade para os futuros mestres. Que saídas profissionais 
oferece esta área?
FDV: A Medicina Dentária continua a oferecer excelentes 
perspetivas profissionais, embora o contexto seja hoje um 
pouco diferente daquele que existia há alguns anos. Atual-
mente, os desafios já não passam apenas pelo acesso ao 
mercado de trabalho, mas sobretudo pela capacidade de 
diferenciação e de adaptação a uma profissão em perma-
nente evolução.
Os médicos dentistas formados pela Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Coimbra encontram oportunida-
des em múltiplos contextos profissionais. Muitos desen-
volvem atividade clínica privada, integrando clínicas mul-
tidisciplinares ou criando os seus próprios projetos. Outros 
optam pelo exercício em instituições públicas, cuja inter-
venção na área da saúde oral tem vindo a crescer de for-
ma muito significativa, acompanhando a progressiva in-
tegração da Medicina Dentária no Serviço Nacional de 
Saúde. Existe igualmente um número crescente de anti-
gos estudantes que prossegue uma carreira académica 
ou de investigação, desenvolvendo atividade em univer-
sidades, centros de investigação ou instituições interna-
cionais. A forte cultura científica da Universidade de Coim-
bra constitui, neste domínio, uma vantagem muito impor-
tante, permitindo que muitos dos nossos diplomados ini-
ciem precocemente percursos de investigação 
competitiva.
A dimensão internacional da profissão constitui igualmen-
te uma realidade cada vez mais relevante. A formação ob-
tida na Universidade de Coimbra permite aos nossos di-
plomados prosseguir formação especializada ou exercer 
atividade em diferentes países, beneficiando do reconhe-
cimento académico e científico da Universidade.
Neste contexto, consideramos que o papel da Universida-
de vai muito para além da transmissão de conhecimen-
tos técnico-científicos. O novo plano de estudos foi con-
cebido precisamente para proporcionar aos estudantes 
uma formação abrangente e uma elevada flexibilidade de 
competências, permitindo-lhes adaptar-se a diferentes 
contextos profissionais e acompanhar a evolução cons-
tante da profissão. Procuramos desenvolver médicos den-
tistas capazes de integrar novas tecnologias, trabalhar 
em equipas multidisciplinares, comunicar eficazmente, re-
solver problemas complexos e, sobretudo, manter uma 
aprendizagem contínua ao longo da vida. Acreditamos 
que será esta capacidade de adaptação que distinguirá 
os profissionais do futuro. 

PA: Que iniciativas existem para quem procura saber 
mais acerca de saúde oral e de que forma essa informa-
ção é levada à comunidade? Existem consultas abertas 
ao público?
FDV: A ligação à comunidade faz parte da identidade da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra e 
constitui um dos pilares da formação em Medicina Den-
tária. Acreditamos que uma escola médica deve assumir 
uma responsabilidade ativa na promoção da saúde e na 
melhoria da qualidade de vida da população.
As Clínicas Pedagógicas da Faculdade disponibilizam con-
sultas abertas ao público em praticamente todas as áreas 

da Medicina Dentária, assegurando cuidado, objetivos di-
ferenciados, prestados por estudantes em fase clínica, 
sempre sob supervisão direta dos docentes. Este modelo 
permite conciliar dois pontos fundamentais: proporcionar 
uma formação clínica de elevada qualidade e responder 
às necessidades assistenciais da comunidade. Só no âm-
bito da atividade clínica desenvolvida pelos estudantes do 
4.º e 5.º anos do Mestrado Integrado em Medicina Dentá-
ria e pelos cursos de pós-graduação, são realizadas anual-
mente mais de 30.000 consultas a utentes do Serviço Na-
cional de Saúde, o que demonstra bem a relevância as-
sistencial da nossa Escola. A estreita colaboração com a 
Unidade Local de Saúde de Coimbra reforça esta missão. 
O trabalho desenvolvido em articulação com os serviços 
hospitalares permite assegurar uma abordagem integra-
da de doentes com patologia complexa, necessidades es-
peciais ou doenças sistémicas que exigem uma colabora-
ção estreita entre diferentes especialidades médicas.
Contudo, a nossa intervenção não se esgota na ativida-
de clínica. Procuramos levar a Universidade para fora dos 
seus muros, promovendo iniciativas de educação para 
a saúde, prevenção e literacia em saúde oral dirigidas 
às diferentes faixas etárias da população. Ao longo do 
ano realizamos rastreios, ações de educação para a 
saúde e programas de prevenção em escolas, jardins-
-de-infância, instituições particulares de solidariedade 
social e autarquias. Destacaria projetos como o “Edu-
cando Sorrisos”, através do qual os nossos estudantes 
desenvolvem atividades de promoção da saúde oral jun-
to de crianças e idosos, bem como a colaboração com 
o Projeto Social da Universidade de Coimbra, assegu-
rando acompanhamento médico-dentário a utentes de 
instituições sociais. Mantemos igualmente uma forte in-
tervenção em áreas altamente diferenciadas, nomeada-
mente através das consultas multidisciplinares dedicadas 
aos portadores de fenda lábio-palatina e de doenças ós-
seas raras, desenvolvidas em estreita articulação com a 
Unidade Local de Saúde de Coimbra e integradas em re-
des europeias de referência. Esta dimensão comunitária 
representa também uma componente essencial da for-
mação dos nossos estudantes. O contacto com diferentes 
realidades sociais e clínicas permite-lhes compreender que 
exercer Medicina Dentária significa muito mais do que tra-
tar a doença. 

PA: Está em curso uma revisão do plano curricular. Que 
mudanças se pretendem introduzir?
FDV: A revisão curricular representa um momento parti-
cularmente importante para o nosso curso. Não se trata 
apenas de atualizar unidades curriculares, mas de prepa-
rar médicos dentistas para uma profissão em profunda 
transformação.
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Este novo plano de estudos foi desenvolvido ao longo de 
vários anos de trabalho e construído para responder ao 
perfil de competências atualmente esperado de um Mes-
tre em Medicina Dentária. Para esse efeito, seguimos as 
orientações mais recentes da Association for Dental Edu-
cation in Europe (ADEE), que definem o perfil do gradua-
do europeu e as competências profissionais, clínicas, cien-
tíficas e humanas que devem caracterizar um médico den-
tista contemporâneo.
O principal objetivo da reforma foi dotar os estudantes de 
um conjunto mais abrangente de competências e aumen-
tar a flexibilidade do seu percurso formativo, permitindo-
-lhes adaptar-se a uma profissão que evolui continuamen-
te.
Uma das alterações estruturantes foi a criação de uma 
nova Unidade de Clínica Integrada, que permitirá aos es-
tudantes acompanhar o doente de uma forma mais con-
tínua e integrada, desenvolvendo uma visão global do 
diagnóstico, do planeamento terapêutico e da articulação 
entre as diferentes áreas da Medicina Dentária. Procede-
mos igualmente à semestralização de diversas unidades 
curriculares, tornando o percurso académico mais equili-
brado e facilitando uma integração mais progressiva dos 
conteúdos.
Outra prioridade consistiu no reforço da formação médi-
ca. A Medicina Dentária está, hoje, cada vez mais integra-
da na saúde global, pelo que reforçámos não só as uni-
dades curriculares médicas, como também a articulação 
com o Mestrado Integrado em Medicina, incluindo a pos-
sibilidade de os estudantes frequentarem unidades curri-
culares comuns aos dois cursos. Reforçámos, igualmente, 
a componente de investigação científica e de medicina ba-
seada na evidência, procurando desenvolver nos estudan-
tes capacidade crítica e competências para interpretar, 
produzir e aplicar conhecimento científico ao longo da sua 
vida profissional. Naturalmente, o currículo acompanha 
também a evolução tecnológica da profissão, reforçando 
a formação em Medicina Dentária Digital e a utilização de 
ferramentas digitais já presentes na prática clínica. 

PA: Para este ano letivo que se aproxima, que objetivos 
se propõem alcançar e que conquistas recentes são um 
motivo de orgulho?
FDV: Encaramos o próximo ano letivo com grande entu-
siasmo. Será um ano particularmente importante porque 
marca o início da implementação do novo plano de estu-
dos, um projeto estruturante que resulta de vários anos de 
trabalho e que representa uma evolução muito significa-
tiva na formação em Medicina Dentária da Universidade 
de Coimbra.
A nossa prioridade será assegurar que esta transição de-
corra de forma tranquila para todos os estudantes, pre-
servando os elevados padrões de qualidade pedagógica 
que sempre caracterizaram o curso. Paralelamente, con-
tinuaremos a investir na modernização das infraestrutu-
ras clínicas e laboratoriais, na inovação pedagógica, na 
digitalização do ensino e no reforço das parcerias com ins-
tituições de saúde, criando novas oportunidades de for-
mação clínica, investigação e internacionalização. Entre 
as conquistas recentes, destacaria a aprovação do novo 
plano curricular, o crescimento sustentado da produção 
científica internacional, a captação de financiamento com-
petitivo para projetos de investigação, o reforço das cola-
borações nacionais e internacionais e o desenvolvimento 

do projeto de requalificação das instalações da Área de 
Medicina Dentária, uma iniciativa estratégica da Univer-
sidade de Coimbra e da Unidade Local de Saúde de Coim-
bra que permitirá oferecer melhores condições de ensino, 
investigação e prestação de cuidados de saúde. Mas aqui-
lo que verdadeiramente orienta o nosso trabalho vai mui-
to para além das conquistas de um ano ou de um man-
dato. Vivemos um período de profunda transformação da 
Medicina Dentária, impulsionada pelo avanço científico, 

pela inovação tecnológica e pela crescente integração com 
as restantes áreas da saúde. Queremos que a Medicina 
Dentária da Universidade de Coimbra continue a afirmar-
-se como uma Escola que não apenas acompanha essa 
evolução, mas que a lidera e ajuda a construí-la. Esse tem 
sido, aliás, o desígnio da Universidade de Coimbra ao lon-
go de mais de sete séculos: produzir conhecimento, for-
mar profissionais de excelência e contribuir ativamente 
para o progresso da sociedade. 

Formação na Área de Medicina Dentária da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra
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Perspetiva Atual: O Departamento de Física da Uni-
versidade de Aveiro oferece licenciaturas em áreas 
tão diversas como Física, Engenharia Física, Ciên-
cias do Mar, Meteorologia, Oceanografia e Clima, 
Engenharia Biomédica, Engenharia Computacional 
e Engenharia Aeroespacial. O que distingue esta 
oferta formativa e que oportunidades abre aos es-
tudantes?
João Miguel Dias: A oferta formativa do Departamen-
to de Física distingue-se pela combinação entre uma 
sólida formação científica e uma forte ligação às apli-
cações tecnológicas e aos desafios da sociedade. Ape-
sar da diversidade das áreas, todas assentam numa 
base comum de rigor científico, pensamento crítico, mo-
delação, experimentação, resolução de problemas com-
plexos e trabalho em equipa, competências cada vez 
mais valorizadas pelos empregadores. Os estudantes 
podem seguir percursos alinhados com diferentes vo-
cações, da produção de energia limpa à evolução de 
tecnologias de base quântica, da previsão do oceano e 
da atmosfera ao desenvolvimento de tecnologias para 
a saúde, a indústria ou a exploração espacial. Todos be-
neficiam de um ambiente próximo da investigação de 
excelência, com acesso a laboratórios modernos, 

Da Física à Engenharia Aeroespacial: 
formações orientadas para o futuro

Da aplicação das elegantes leis da Física Clássica e Quântica para a compreensão dos fenómenos que nos rodeiam, da explo-
ração dos oceanos e da atmosfera até ao desenvolvimento de novas tecnologias que fazem progredir a sociedade, das enge-
nharias Física, Biomédica e Computacional até à Engenharia Aeroespacial, a oferta formativa do Departamento de Física da 
Universidade de Aveiro reflete a diversidade e a transversalidade da ciência e da engenharia contemporâneas. Nesta entrevis-
ta, o diretor do Departamento, João Miguel Dias, explica o que distingue estes cursos, as oportunidades que abrem aos estudan-
tes e a forma como a proximidade à investigação e à inovação prepara os futuros profissionais para responder aos desafios do 
futuro.

Departamento de Física da Universidade de Aveiro (DFis/UA)

projetos multidisciplinares e interação com empresas e 
instituições nacionais e internacionais. O resultado é 
uma formação versátil, que abre portas a carreiras al-
tamente qualificadas em Portugal e no estrangeiro e 
prepara os estudantes para responder a desafios cien-
tíficos, tecnológicos e sociais em constante evolução.

PA: Para um estudante do ensino secundário indeci-
so entre estas áreas, como pode identificar a licencia-
tura que melhor corresponde aos seus interesses e 
ambições profissionais?
JMD: A escolha deve começar pela identificação daqui-
lo que desperta a curiosidade do estudante: a com-
preensão do universo, o espaço, o clima, os oceanos, a 
tecnologia médica ou a simulação computacional. As 
respostas ajudam a perceber qual o percurso mais ade-
quado. É igualmente importante olhar para além do no-
me do curso e conhecer os seus planos curriculares, ex-
periências laboratoriais, projetos e saídas profissionais. 
A Universidade de Aveiro promove iniciativas de apro-
ximação ao ensino secundário para que os futuros es-
tudantes possam contactar com docentes, investiga-
dores e estudantes universitários e conhecer de perto 
cada licenciatura. Importa ainda recordar que muitas 
das competências desenvolvidas nestes cursos são 
transversais e muito valorizadas pelo mercado de tra-
balho, permitindo uma grande capacidade de adapta-
ção às oportunidades que surgirão ao longo da carrei-
ra.

PA: Como é que as licenciaturas do Departamento de 
Física preparam os estudantes para responder aos 
desafios e profissões do futuro? 
JMD: As licenciaturas foram concebidas para formar 
profissionais capazes de compreender problemas com-
plexos, trabalhar em equipas multidisciplinares e de-
senvolver soluções inovadoras baseadas no conheci-
mento científico. Ao longo do percurso académico, os 
estudantes desenvolvem competências em programa-
ção, análise de dados, modelação matemática, instru-
mentação e experimentação, complementadas por ex-
periências práticas e projetos inspirados em desafios 
reais da indústria e da investigação. A proximidade à 
investigação desenvolvida na Universidade de Aveiro 
permite ainda o contacto precoce com ambientes de 
inovação, projetos científicos e colaboração com 

empresas e centros de investigação, formando profis-
sionais preparados para as profissões de hoje e para 
aquelas que ainda estão a emergir.

PA: De que forma o BioMedic Lab e o Aerospace En-
gineering Lab, novos espaços dedicados ao ensino, à 
experimentação e à criatividade nas Engenharias Bio-
médica e Aeroespacial, estão a enriquecer a experiên-
cia dos estudantes?
JMD: O BioMedic Lab e o Aerospace Engineering Lab 
representam um investimento estratégico na formação 
dos estudantes e traduzem a filosofia da Universidade 
de Aveiro de aprender a fazer. Estes espaços permitem 
aplicar conhecimentos adquiridos em aula ao desen-
volvimento de projetos concretos, recorrendo a equipa-
mentos especializados e metodologias próximas das 
utilizadas nos setores biomédico e aeroespacial. Mais 
do que laboratórios de ensino, são espaços de criativi-
dade, experimentação, trabalho colaborativo e inova-
ção, reforçando competências técnicas e transversais 
como a gestão de projetos, o trabalho em equipa e a 
capacidade de inovar.

PA: Como consegue um departamento com 50 anos 
de história continuar a inovar e a manter-se na linha 
da frente da ciência e da engenharia?
JMD: Celebrar cinquenta anos é reconhecer um percur-
so de excelência, mas também assumir uma responsa-
bilidade para com o futuro. O Departamento de Física 
mantém-se na linha da frente porque nunca deixou de 
evoluir, antecipando novas áreas do conhecimento, re-
novando a oferta formativa e investindo continuamen-
te na qualidade do ensino, da investigação e da inova-
ção. Hoje conta com uma comunidade académica alta-
mente qualificada, envolvida em projetos científicos in-
ternacionais e em estreita colaboração com empresas 
e instituições de todo o mundo. Este ecossistema per-
mite integrar rapidamente no ensino o conhecimento 
gerado pela investigação e colocá-lo ao serviço da so-
ciedade. Mais do que transmitir conhecimento, o Depar-
tamento procura formar pessoas capazes de criar co-
nhecimento novo, liderar processos de inovação e con-
tribuir para a resolução de alguns dos grandes desafios 
da humanidade.

João Miguel Dias, Diretor do Departamento de Física 
da Universidade de Aveiro
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Carlos Pascoal Neto

«A formação em Bioquímica deu-me
uma visão integrada dos
mecanismos moleculares da vida e
as ferramentas para transformar
esse conhecimento em novas
soluções para compreender,
diagnosticar e tratar o cancro»

José Alexandre Ferreira
Investigador  IPO-Porto

50 ANOS DE QUÍMICA · 1976 – 2026

Formação e Investigação Científica
de Excelência em Química
Orientado para a excelência científica, a inovação e o impacto na sociedade, o Departamento de Química da Universidade
de Aveiro forma, há 50 anos, profissionais qualificados, investigadores e futuros líderes científicos capazes de responder
aos desafios contemporâneos nas áreas da Bioquímica, Biotecnologia, Engenharia Química e Química.

EM DESTAQUE

50 anos de ensino e investigação
(1976–2026)

4 áreas: Química, Bioquímica,
Biotecnologia e Eng. Química

3 Laboratórios Associados: CICECO ·
CESAM · LAQV/REQUIMTE

5+8 Licenciaturas e Mestrados
em áreas emergentes

+ Estágios e projetos em ambiente
empresarial

+ Mobilidade internacional Erasmus+

+ Investigação e propriedade intelectual
de elevado impacto

Com uma forte componente experimental,
interdisciplinar e aplicada, o DQ desenvolve

atividade nas áreas da Bioquímica, Biotecnologia,
Engenharia Química e Química, promovendo a

formação solida nesta áreas, e uma forte ligação

entre ciência, tecnologia, saude, sustentabilidade,

indústria e a sociedade. Desde os primeiros anos, 

os estudantes são colocados em contacto direto com

projetos de investigação de ponta, integrando-se em

grupos de investigação ativos  e com forte ligação
ao mercado de trabalho.

A proximidade entre estudantes, docentes e
investigadores é uma das marcas mais distintivas

do Departamento — um ambiente colaborativo que

estimula a curiosidade, o rigor e a capacidade de

inovar. Através dos seus Laboratórios Associados 

— CICECO, CESAM e LAQV/REQUIMTE — o DQ

produz conhecimento com impacto científico,
tecnológico e social.

«No DQ, cada estudante encontra um
espaço para descobrir, experimentar,
inovar e transformar conhecimento em
soluções com impacto no futuro.»
Armando Silvestre · Diretor do DQ

A oferta formativa é continuamente atualizada 

em função das evoluções científicas e tecnológicas,

antecipando as necessidades do mercado de

trabalho e preparando os estudantes para carreiras

na indústria, na investigação e na inovação.

O DQ posiciona-se como um espaço de

aprendizagem com uma forte componente
prática, investigação inovadora, colaboração

interdisciplinar 

e desenvolvimento científico — onde a química do

futuro começa a ser construída todos os dias.

Ao longo do percurso, os estudantes contactam

com equipamento científico avançado e

desenvolvem projetos que resultam frequentemente

em publicações, patentes e colaborações com

empresas — uma formação científica sólida,

próxima da realidade e orientada para o futuro.

«A fusão entre formação e
investigação prepara os estudantes
para desempenharem, com a máxima
competência, as suas tarefas
profissionais contribuindo para o bem
estar  e o desnvolvimento sustentável
da nossa  sociedade.»
Armando Silvestre · Diretor do DQ

A aposta na internacionalização e na ligação ao
tecido empresarial completa um percurso pensado

para responder aos desafios da sociedade.

Programas como o Erasmus e os estágios em

ambiente empresarial garantem experiências

determinantes, permitindo aos estudantes realizar

parte do seu percurso no estrangeiro e junto de

empresas na linha da frente do conhecimento e da

inovação.

T E S T E M U N H O S  ·  A N T I G O S  A L U N O S

«A formação em Biotecnologia na
Universidade de Aveiro foi determinante
para o meu percurso, proporcionando
conhecimentos e competências técnicas
que impulsionaram o meu crescimento e
carreira profissional, bem como
competências pessoais para o meu
desenvolvimento humano.»

Nuno Hélder Silva
R&D Analytical Scientist Lead · Hovione

«A estreita ligação entre o DQ e a
sociedade e a perspetiva da aplicação
prática do conhecimento foram
determinantes no meu percurso
profissional, enquanto docente,
investigador e gestor.»

Director General  · RAIZ

«A formação em Engenharia Química na
UA proporcionou‑me o conhecimento
técnico e humano essenciais para
abordar situações novas e questões
complexas de forma estruturada e com
rigor científico no contexto industrial.»

António Queimada
Senior Consultant · KBC Advanced
Technologies
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LICENCIATURAS

f IG in

MESTRADOS

L I C E N C I A T U R A S  ·  M E S T R A D O S

Oferta
Formativa

Departamento
de Química

Bioquímica

Biotecnologia

Ciências do Mar

Engenharia Química

Química

Consulta a nossa
oferta formativa
www.ua.pt/dqua

Bioquímica
— Bioquímica Alimentar
— Bioquímica Clínica
— Métodos Biomoleculares

Biotecnologia
— Biotecnologia Alimentar
— Biotecnologia Industrial e Ambiental
— Biotecnologia Molecular e Bioengenharia

Ciências do Mar e Atmosfera*

Engenharia Química
— Processos Biológicos
— Processos Químicos
— Materiais e Produtos Macromoleculares

Ensino de Física e Química

Química

Functionalised Advanced Materials Engineering*

SuCat — Mestrado em Catálise Sustentável*
*Em parceria com outras unidades orgânicas ou instituições.

A Ciência do futuro começa aqui · ua.pt/dqua

A química do futuro
começa aqui.

Aprende na prática e prepara-te para os desafios do mundo real.

Compreende os processos da vida ao nível molecular.

Transforma conhecimento biológico em soluções inovadoras.

Explora os oceanos e os recursos do planeta azul.

Desenvolve processos e materiais para a indústria do futuro.

Domina a ciência central que liga todas as outras.

Dá o próximo passo — aprofunda competências e diferencia-te.
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Com mais de um século de história, a Escola Superior Náu-
tica Infante D. Henrique (ENIDH) é a única instituição pú-
blica portuguesa dedicada exclusivamente ao ensino su-
perior nas áreas marítima, portuária, logística e áreas afins 
à designada economia azul. Reconhecida nacional e in-
ternacionalmente, forma profissionais altamente qualifi-
cados para responder aos desafios de um setor estraté-
gico para a economia mundial, onde a inovação, a segu-
rança, a sustentabilidade e a transformação digital assu-
mem um papel cada vez mais relevante.
Na ENIDH, os estudantes encontram uma formação for-
temente orientada para a prática, suportada por in-
fraestruturas de referência e por um corpo docente com 
elevada experiência académica e profissional. O Cen-
tro de Simulação Marítima, equipado com simuladores 
de última geração certificados pelos padrões da Orga-
nização Marítima Internacional, permite recriar cenários 
reais de navegação e manobra de navios, operações 
portuárias e, na área da engenharia, simular a opera-
ção dos diferentes sistemas que integram a sala de má-
quinas dos navios, proporcionando uma aprendizagem 
imersiva que aproxima os estudantes da realidade do 
exercício profissional desde o primeiro dia.
A esta infraestrutura junta-se o novo Centro Internacio-
nal de Segurança Marítima (CISM), uma das mais mo-
dernas estruturas de formação prática em segurança 
marítima em Portugal, concebida de acordo com os exi-
gentes padrões da Convenção STCW da Organização 
Marítima Internacional. Neste centro, os estudantes 

“Formamos os profissionais 
que movem o mundo”

Escola Superior Náutica Infante D. Henrique (ENIDH)

desenvolvem competências essenciais em abandono 
do navio e sobrevivência no mar, combate a incêndios, 
salvamento, limitação de avarias, trabalhos em altura 
e operações em espaços confinados, recorrendo a si-
muladores e a uma estrutura que reproduz, com eleva-
do realismo, um navio com ponte de comando, casa das 
máquinas do navio, camarotes e restantes comparti-
mentos operacionais. Esta componente prática consti-
tui um dos principais fatores distintivos da formação 
ministrada pela ENIDH.
A excelência da formação traduz-se igualmente na ele-
vada empregabilidade dos seus diplomados. De acor-
do com os mais recentes dados estatísticos da Direção-
-Geral do Ensino Superior (DGES) e das Instituições de 
Ensino Superior (IES), as licenciaturas da ENIDH apre-
sentam níveis de empregabilidade de referência: 98,5 % 

em Engenharia de Máquinas Marítimas, 98,1 % em Pi-
lotagem, 98,1 % em Gestão de Transportes e Logística 
e 97,3 % em Gestão Portuária. A licenciatura em Enge-
nharia Eletrotécnica Marítima foi recentemente referen-
ciada na imprensa como uma das poucas licenciaturas 
sem nenhum desempregado registado. Estes resulta-
dos demonstram a forte procura pelos diplomados da 
Escola, que desenvolvem carreiras em companhias de 
navegação, administrações portuárias, operadores lo-
gísticos, indústria naval, energia offshore, organismos 
públicos e empresas tecnológicas, em Portugal e nos 
principais mercados internacionais. Os restantes cur-
sos, por serem mais recentes e/ou contarem ainda com 
um número reduzido de diplomados, não dispõem ain-
da de indicadores estatísticos consolidados.
A ENIDH oferece atualmente licenciaturas em Pilota-
gem, Engenharia de Máquinas Marítimas, Engenharia 
Eletrotécnica Marítima, Gestão de Transportes e Logís-
tica, Gestão Portuária e Engenharia Informática e de 
Computadores aplicada ao setor marítimo e portuário, 
complementadas por cursos de mestrado e por forma-
ção ao longo da vida, respondendo às necessidades de 
um setor que enfrenta uma crescente escassez de pro-
fissionais qualificados à escala mundial.
Os recentes investimentos realizados com o apoio do 
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) e dos EEA 
Grants permitiram reforçar significativamente os labo-
ratórios, os simuladores e as infraestruturas de forma-
ção prática, consolidando a posição da ENIDH como 
uma instituição de referência no ensino superior marí-
timo, a nível nacional e europeu.
Mas a experiência académica vai muito além da sala 
de aula. O campus da ENIDH oferece um ambiente que 
tem vindo a ser modernizado, seguro e acolhedor, pen-
sado para proporcionar as melhores condições de es-
tudo e de desenvolvimento pessoal. Os estudantes dis-
põem de residência, biblioteca, salas de estudo, pavi-
lhão desportivo, piscina interior e um programa ativo de 
desporto escolar, que contribui para uma vivência aca-
démica completa e para o desenvolvimento de compe-
tências pessoais, do espírito de equipa e de hábitos de 
vida saudáveis.
Escolher a ENIDH é investir numa formação de excelên-
cia, com certificações marítimas reconhecidas interna-
cionalmente, com uma forte componente prática, su-
portada em infraestruturas de referência, uma empre-
gabilidade de elevado nível, e com perspetivas de re-
muneração muito acima da média em contexto 
internacional. É integrar uma comunidade académica 
que alia tradição e inovação para formar os profissio-
nais que asseguram o futuro do transporte marítimo, 
dos portos, da logística e das tecnologias aplicadas ao 
mar, preparados para responder aos desafios de um 
mercado de trabalho global.
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Organizado em três escolas: Escola de Educação e 
Desenvolvimento Humano, Escola de Gestão, Enge-
nharia e Aeronáutica e a Escola de Comunicação, Ar-
tes e Indústrias Criativas, o ISEC Lisboa integra dife-
rentes áreas do conhecimento, promovendo uma abor-
dagem multidisciplinar que responde às necessida-
des da sociedade em constante transformação e do 
mercado de trabalho.
A instituição integra na sua oferta formativa, 15 CTeSP, 
13 licenciaturas, 8 mestrados e 16 pós-graduações. 
Desde Comunicação, Marketing, Educação, Aeronáuti-
ca, Proteção Civil e Segurança Comunitária, Visualiza-
ção de Dados, Tecnologias da Saúde, Hotelaria e Turis-
mo, Design, Ótica e Optometria, Energias Renováveis e 
Ambiente ou Administração Local, esta diversidade de 
áreas traduz-se na necessidade de acompanhar a evo-
lução das profissões e responder aos novos desafios 
sociais, tecnológicos e económicos.
Os diferentes ciclos de estudo articulam-se entre si, 
proporcionando percursos de formação contínua e 
progressiva. Esta estrutura permite aos estudantes 
desenvolver o seu percurso académico de forma in-
tegrada, desde os CTeSP às licenciaturas, mestrados 
e pós-graduações.
Num campus com mais de 3.000 m², no coração de Lis-
boa, o ISEC Lisboa dispõe de infraestruturas atualiza-
das como laboratórios, espaços de estudo e convívio, 
salas de aula, criando assim um equilíbrio entre ensino 
e lazer. Devido à natureza das áreas técnicas e com exi-
gências específicas, o ISEC Lisboa disponibiliza 

ISEC Lisboa assinala 35 anos  
ao serviço do conhecimento

No ano em que o Instituto Superior de Educação e Ciências (ISEC Lisboa) celebra 35 anos, celebra-se não só a longevidade da 
instituição, mas o compromisso com o ensino, a inovação pedagógica, a tecnologia, o rigor e a qualidade académica. Nestes 35 
anos, o ISEC Lisboa tem trilhado um caminho de excelência, com especial enfoque na sua diversificada oferta formativa, no cor-
po docente especializado nas diferentes áreas de formação e na experiência do estudante.

Instituto Superior de Educação e Ciências (ISEC Lisboa)

espaços técnicos que fomentam a aprendizagem prá-
tica. Entre estes, a instituição dispõe de uma Clínica e 
laboratório de optometria, um laboratório de aeronáu-
tica, uma cozinha e restaurante de aplicação, laborató-
rios de fotografia e audiovisuais e uma oficina gráfica, 
onde os estudantes consolidam conhecimentos através 
de experiências práticas.
A forte ligação ao tecido empresarial constitui um dos pi-
lares diferenciadores do modelo pedagógico do ISEC 

Lisboa. Os estudantes são, desde cedo, desafiados a con-
tactar com a realidade profissional através de formações 
práticas, eventos no setor e estágios curriculares incluídos 
na sua formação académica. Este ecossistema formativo 
é impulsionado por uma rede de mais de 250 empresas 
parceiras a nível nacional e internacional.
Aliado à atividade letiva, o ISEC Lisboa oferece a opor-
tunidade aos estudantes de fomentar uma cultura de 
cidadania ativa, solidariedade e compromisso com a 
comunidade através de ações e projetos de voluntaria-
do com impacto social e ambiental. E, como a saúde 
mental e o bem-estar é um dos pilares fundamentais 
para o sucesso pessoal e académico, são desenvolvi-
das diversas iniciativas no ramo da saúde mental diri-
gidas a estudantes, docentes e não docentes.
Paralelamente, o ISEC Lisboa alia-se à transformação 
digital e à inovação pedagógica, promovendo projetos, 
ações de formação e iniciativas que dotam os seus do-
centes e incentivam a adoção de práticas de ensino ca-
da vez mais inovadoras e alinhadas com os desafios da 
educação contemporânea.
Estes 35 anos são o espelho de dedicação, transforma-
ção, desafios e conquistas, sempre com um objetivo bem 
definido: proporcionar a cada estudante um ensino de 
qualidade e um acompanhamento personalizado, do-
tando-o de todas as ferramentas para um futuro aca-
démico e profissional de sucesso.







Construção Digital
Engenharia Civil
Engenharia do Ambiente
Engenharia Naval e Oceânica
Gestão de Cidades Sustentáveis e Inteligentes
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